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iRESUMO
Identificação e caracterização do perfil do profissional 
de informação atuando no sistema de Informação da ãrea de Bío 
tecnologia. 0 levantamento deste perfil profissional, foi fei 
to através das atividades desenvolvidas pelos responsáveis pe­
las unidades de informação e também através de opiniões emiti 
das pelos gerentes de recursos humanos, os maiores inte 
ressados em adequar o profissional de informação ao perfil da 
empresa/instituição.
A pesquisa demonstrou, que na prática, podemos identificar 
apenas alguns profissionais de informação, que adotam uma
nova mentalidade de atuação quantò a renovação de técnicas pro­
cedimentos e capacidade de inovação.
A contribuição para o crescimento do profissional de infor 
maçao neste estudo, ê feita através de algumas recomendações im 
pprtantes para uma atuação consciente e eficaz.
ii
ABSTRACT
Identification and caracteristic of the information pro - 
fissional profile working in information system on the biotech- 
nological field. The survey was done through the analysis of 
the acfcivities developed by the information ünits. The human 
resources managers point of view were also colected. The facts 
had confirmed that few information profissionais have demonstra 
ted sensibility towards creation,.improvement or inovatíon on 
the use of information methods.
Some recomendations were pointed out to contribute for the 
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1-INTRODUÇÃO
A formação de recursos humanos no- Brasil vem, segundo compro 
vação da literatura, apresentando mudanças lentas no comporta 
mento do profissional de informação.
Essa mudança de comportamento e produto do desenvolvimento 
tecnológico do pais e da expansão da vida econômica que gerou 
um fluxo de informação crescente, fàzendo com que os serviços 
de informação tivessem que se ajustar âs necessidades do merca 
do. Sendo assim, a necessidade de se obter uma nova postura do 
profissional brasileiro para atendimento de uma sociedade dinâ 
mica e sempre em mutação, justifica os estudos que vêm sendo 
realizados, se bem que poucos na ãrea, para identificação e ca 
racterização deste profissional, para atuação hoje e futuramen­
te em sistemas de informação principalmente os de demanda tecno 
lógica.
A identificação do perfil foi feita utilizando-se a atuação 
do profissional em unidades de informação da ãrea de Biotecnolo 
gia. Em função das diretrizes do PADCTPrograma de Apoio ao De 
senvolvimento Cientifico e Tecnológico)que tem por finalidade 
ampliar as condições de implementação do PBDCT*(plano Bãsico de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico) ,foi criado em 1984 o 
Sistema de Informação em Biotecnologia como um dos segmentos 
prioritários da política nacional de ciência e tecnologia.
"A Biotecnologia ê o conjunto das técnicas que estudam o me 
lhor aproveitamento do funcionamento das células vivas, tanto 
animais quanto vegetais."(32) 2 uma ciência recente com aproxi
2madamente 20 anos e nao hã um conhecimento muito aprofundado 
do comportamento de sua comunidade de usuários.
Voltada para a geração de bens e serviços, a Biotecnologia ê 
apresentada como área interdisciplinar, presente em todos os 
campos da vida social, sendo considerada atualmente o símbolo 
do sistema produtivo das próximas décadas. Ê uma ãrea de ativi^  
dade baseada no conhecimento científico de fronteira e na tecno 
logia de ponta.
O sistema de Informaçao em Biotecnologia (31) esta estrutura 
do com bases em três pontos focais: sendo um na ãrea de saüde, 
outro na ãrea agropecuária e o terceiro na lirea de energia. O 
obej^tivo desta pesquisa ê estabelecer, para a ãrea de informa 
ção em Biotecnologia, um quadro que retrate o mais ideal possí 
vel o perfil do profissional de informação, neste sistema de 
informação tecnológica. Deste quadro, identificar e caracteri 
zar atitudes, aptidões e habilidades necessárias ao desenvolvi_ 
mento das atividades do sistema, facilitando assim a entrada e 
adequação do profissional âs exigências futuras do mercado de 
trabalho.
32-DEFINIÇÃO do problema
Uma das principais preocupações na área de informação tecnolo 
gica, já detectada através de estudos anteriores ê a inadequa 
ção de recursos humanos ás reais necessidades do mercado de tra 
balho.
Devido a isto, este estudo procurara identificar e analisar 
causas e/ou fatores de interferência na adequação que ten impo£ 
sibilitado o profissional de informação se ajustar às atuais e 
futuras exigências do mercado de trabalho.
A identificação destas causas será feita através de três va­
riáveis :
a) A área de especialização do profissional de informação;
b) os profissionais de informação com outra formação acadêmi_ 
ca que hão Biblioteconomia e Documentação;
c)á educação continuada.
Os acréscimos observados na formação do bibliotecário não têm 
bastado para acompanhar a transformação ocorrida no universo da 
informação, decorrente do desenvolvimento conjuntural do país.
■Já na década de 50 podemos observar um desenvolvimento do con 
ceito de bibliotecas para centros de documentação ou sistemas 
de informação com estruturas de funcionamento não necessariamen 
te semelhantes âs das bibliotecas tradicionais. No entanto, as 
mudanças na parte da formação profissional sõ_ surgem a partir 
da década de 80, alterando a primeira conceituação do currículo 
mínimo de 196 2.
4O problema que ■ proponho estudar sobre o perfil adequado do 
profissional de informação se restringe apenas aos que atuam em 
unidades ou sistemas de informação tecnológica, sendo considera­
dos dentro do conceito de profissionais de informação, biblio 
tecãrios e outros profissionais de educaçao superior qualquer, 
mas que atuem na ârea de informação.
O panorama nacional sobre a informação tecnológica,informação 
para atendimento âs múltiplas necessidades do setor indus­
trial , conta com algumas iniciativas sendo implementadas na 
âreaj há algum tempo, parecendo porèra aconselhavel repensar com 
urgência a formação dos profissionais que desempenharão ativida 
des nas unidades de informação tecnológica. Essa necessidade se 
baseia na lacuna existente atualmente entre o ensino intramuros 
das escolas de Biblioteconomia e Documentação e a real transfor 
mação dá sociedade. Transformaçoes essas que são verificadas atra 
vês do panorama nacional dinâmico, gerando cada vez mais, infor 
mações que são consumidas por usuários cada vez mais exigentes 
e sabedores de suas necessidades e possibilidades. Diante deste 
contexto dinâmico e não alcançando o objetivo esperado pela so 
ciedade o profissional de informação tem sicjo visto, com raras 
exceções,como uma figura passiva e solicitaria, organizando seus 
acervos e, esperando por seus usuários. Essa postura tradicio 
nal deve ser reformulada em atendimento às reais necessidades 
criadas pelo desenvolvimento do país e a acelerada invasão da 
informática em todos os campos do conhecimento que possibilitou 
maior rapidez entre outras vantagens nos serviços de informação.
A integração do profissional de informação nesse dinamismo con 
juntural, precisa ser a resposta das escolas de Biblioteconomia 




Sugerir um perfil profissional, o mais ideal possível, para 
o profissional de informação requerido pela demanda do mercado 
de trabalho brasileiro, na ãrea de informação em Biotecnologia,a 
fim de adequar os sistemas aos usuários específicos e â finalida 
de da instituição.
2,2 Justificativa
A identificaçao e caracterização de um perfil para o profi£ 
sional de informação e essencial para capacitar esses profi£ 
sionais para o mercado de trabalho e fazer com que as deficiên 
cias básicas encontradas hoje nos serviços de informações da 
irea tecnológica provenientes de gerenciamento e operacionaliza 
ção inadequadas por parte do profissional de informação sejam 
superadas devido a 'desempenho eficaz deste profissional no fu 
turo.
Parece ser oportuno e relevante um estudo em que se contra 
ponha as necessidades da ãrea de informação tecnologica com o 
nlvel de serviços, ou com a formação profissional.
Essa dissertação se justifica nesse particular, pois tenta 
rã reunir dados das três vertentes que compõem a ãrea de infor 
maçao: o profissional de informação x serviços oferecidos x usua 
rios c
Alem disto, enquanto os estudos de usuários se intensificam 
no Brasil, os estudos sobre perfil profissional para serviços
6de Informação tecnológica são poucos e quase serçpre voltados pa 
ra o atendimento da comunidade de usuários generalizados em ser 
viços de informaçlo para ciência- e tecnologia.
73-REVISÃO DA LITERATURA
A revisão de literatura sobre o perfil do profissional de in 
formação está dividida em autores nacionais e autores estrange_i 
ros, contemplando dois segmentos que parecem traduzir as inquie 
tações apresentadas neste estudo, em relação a adequação do pro 
fissional de informação aos serviços e/ou sistemas de informa 
ção.
O primeiro segmento apresenta trabalhos sobre a formação de 
recursos humanos, enfatizando alguns aspectos sobre o ensino de 
Biblioteconomia. Destacam-se alguns trabalhos sobre os fatores 
psicológicos que afetam o desempenho profissional e que a partir 
da década de 70 tiveram bastante ênfase na formação do profijs 
sional de informação.
O segundo segmento apresenta estudos sobre a necessidade de 
educação continuada e as atividades dos serviços de informação 
reforçada por equipes interdisciplinares. Finalmente é feito 
uma analise superficial comparativa entre o sistema acadêmico 
dos Estados Unidos e do Brasil.
3.1 Revisão da literatura nacional
É freqüente a critica de que os cursos de formação 
profissionais em Biblioteconomia e Documentação não res­
pondem às necessidades reais do mercado de trabalho, devido 
a morosidade na integração para adaptar-se às mudanças ocasiona­
das pelo desenvolvimento do país. Conforme relata CESARINO (17), 
"a formação dos currículos de Biblioteconomia foi sendo feita
8acidentalmente para atender a umas e outras necessidades, ao sa
• i “
bor de impulsos momentâneos»” Mudanças feitas mais por acresci 
m© do que como resultante- da analise de uma situação, Para ela 
as escolas têm-se orientado em função de atender determinadas 
exigências do que lhes parece ser o mercado de trabalho mais 
próximo ou mais importante*
MUELLER (13) preocupada com as mudanças no currículo mini. 
mo diz que o leque de responsabilidades profissionais S amplo 
demais para permitir que o curso dê habilidades especificas e 
competência no desempenho de todos os papeis propostos. Coloca 
também que não <ê ItSgico confiar apenas â graduação a responsa 
bilidade da* formação profissional, e que esta ê apenas o inicio, 
a base para a formação profissional cabendo ao prõprio profis 
sional estar consciente da necessidade de educação continuada 
para seu aperfeiçoamento dentro do setor de informaçao.
LEMOS (14) considera que a formação profissional deve
estar prioritariamente voltada para o atendimento das necessida 
des sentidas pela maioria da população e que não se pode isolar 
formação profissional da pratica profissional, por que se rela 
cionam e dependem das circunstancias históricas e dos condicio 
namentos culturais, sociais, políticos e econômicos.Seouâdô-eie. 
a formação de recursos humanos não ê suficiente para sanar a 
subutilização de acervos documentais. Outros fatores interagem 
no ambiente^tais como: estrutura educacional, modelo de desen 
volvimento adotado, dependência econômica e tecnológica e anbJL 
ente do sistema. Esse contexto para ele deve merecer nosso exa 
me pois de seu conhecimento depende a orientação que daremos a 
nossa pratica profissional,
9A formação profissional deve estar ligada à pratica pro 
fissional, e para que isto aconteça ê necessário haver uma inte 
gração entre a universidade e a estrutura econômica e tecnologi 
ca,criando a familiaridade do aluno com as atividades e progres 
sos emergentes no campo de transferência da informação.
BRAGA (23) enfatiza este ponto e acrescenta que ligar a 
pratica ao ensino, levando o reflexo do que esta sendo feito 
nos sistemas â universidade, levará o aluno a criar uma consci^ 
ência critica da realidade extra-universidade. Considera também 
que o ensinar na universidade atualmente alem de criar esta 
consciência critica deve basear-se no uso e aplicação de moder 
nas tecnologias para execução dos processos. A atuação do pro 
fissional em serviços e áreas especificas e o desempenho efi^  
caz em gerência e administração levará,assim, os sistemas a 
cumprirem seus objetivos. Segundo BRAGA (23), VIEIRA (22) e 
PIMENTEL(25), o bibliotecário continua falando sozinho, não ofe 
recendo abertura para interação com outros profissionais, crian 
do com isso uma espécie de reserva de mercado da profissão.
Entretanto, os cursos de biblioteconomia apesar de apre 
sentarem defasagem em relação ao avanço tecnológico por falta 
de verba para compra de equipamentos modernos,entre outras ra 
zões, que não parece ser a causa principal de nosso atraso
tecnológico, e sim a falta de capacidade de crescei
mento do indivíduo, que por mais que a escola ofereça possibili^ 
dades de pensar grande, as limitações apresentadas por eles se 
rão sempre uma barreira para esse crescimento. . Essa inferên­
cia pode ser feita a partir da literatura sobre o assunto, que 
enfatiza a cada momento, características pessoais fundamentais
10
ao indivíduo que abraçar a profissão, uma das ,-quais, a partici. 
pação, sem a qual, segundo PIMENTEL (25)j o bibliotecário jamais 
deixará de falar sozinho. Esse leque de qualidades pessoais 
pode,algumas vezes,converter o bibliotecário em técnico dinâmi 
co, com espirito renovador, e criativo. Mas, este ê um processo 
longo que deve começar nas escolas.
Para PIMENTEL (25) a postura apresentada pelo profissio­
nal, no mercado de trabalho atualmente se reduz a um mero exerci 
cio técnico e cultural. Diz ela que sua atuação deve ser mais 
que isso, deve ser de participação, principalmente no processo 
político de seu pais, jã que a biblioteconomia tem como missão 
testemunhar a realidade. Mas em razão da formação introspectjL 
va do bibliotecário a melhoria na formação deste profissional, 
coloca a autora, vai depender de um conjunto de medidas tais 
como melhoramento do conteúdo programãtico, metodologias de en 
sino adequadas ãs transformações conjunturais, jestratégias peda 
gôgicas novas, mudanças de atitudes do mestre, trabalhos prãti^ 
cos pertinentes à realidade extra-universidade, equipamentos mo 
dernos como jã foi citado acima, etc... . Esse ensino de boa 
qualidade deverá ser baseado na reflexão, na critica, na cria-ti 
vidade e na antecipação, bem como em habilidades mentais e vin 
culado sempre aos valores da comunidade.
VIEIRA (22) em pesquisa realizada sobre perfil de profis 
sional para gerência de Redes e Sistemas de Informação,concluiu 
que também falta ao bibliotecário. preparo em relação a causa 
política por falta de prática na formação acadêmicaj
falta de cultura local e institucional; desconhecimento de e£ 
tratêgias para conseguir financiamento,entre outras falhas mais.
Com relação às funções operacionais do bibliotecários, a 
autora considera que o ensino de biblioteconomia não tem desen 
volvido criatividade, flexibilidade, facilidade de comunicação, 
visão interdisciplinar, habilidades humanas e técnicas,malícia, 
ousadia epostura política. Propõe em razão deste quadro algu 
mas soluções, tais como:
• basear o ensino na realidade próxima, de modo que a univers_i 
dade participe da vida da comunidade?
• colocar os alunos em contato com teorias diversas;
•• estimular o desenvolvimento de sistemas através de estudo de 
caso; e
• incluir atividades artísticas como um passo para a criativida 
de.
PIMEN.TEL (25) enfatiza que os cursos de graduação devem 
antes de tudo preparar bibliotecários generalistas, e que os as_ 
pectos particulares da especialização devam ser 'ensinados poste 
rior e exaustivamente. A situação brasileira do processo de 
educação continuada ou permanente se reflete claramente, no es 
tudo realizado para o PADCT (12) quando foi detectado a inade­
quação de recursos humanos atuantes na ãrea de informação tecno 
lógica. "Obter um diploma hoje em dia não ê tudo, é necessário 
também que o profissional mantenha uma contínua renovação do seu 
perfil, melhorando sua modalidade profissional e suscitando um 
permanente desejo de aprender." Essa reflexão é feita por
MACEDO (27) que apresenta como sugestões para solucionar a pro 
blemática da educação continuada a criação de clubes de leituras, 
formação de colégios invisíveis, entre bibliotecários da mesma 




No que se refere â educação continuada na ãrea de informa 
çao, o quadro brasileiro jã verificado deixa muito a desejar. 
São nove os cursos a nível de especialização no Brasil,conforme 
levantamento deito no IBICT, com apenas um dirigido â comunida 
de de informação tecnológica, oferecido pela Universidade Fede 
ral de Santa Catarina. Devido a característica interdiscipli^ 
nar da ãrea, a renovação de conhecimentos deve ser feita em as 
pectos e atividades multifacetados exigindo um planejamento ba 
seado em fatos e necessidades reais.
VIEIRA (22) defende a criação de uma residência bibliote 
cária, semelhante a jã existente para os médicos, como umá for 
ma de especialização, quer por assunto ou por tipo de ativida 
des desenvolvidas, que preencheria lacunas deixadas pela gradua 
ção e beneficiaria, através de ensino adequado e atual,as ãreas 
ou setores emergentes.
Segundo ATIENZA (7) a lei que deverã reformular a Lei 
4084/62 necessitaria ter um capítulo sobre "Das Especializações 
Profissionais" dando a cada espécie um campo de ação ã medida 
que fossem surgindo no'.panorama nacional. Essa medida sera mui 
to importante para a evolução da Biblioteconomia e a formação 
do bibliotecário que verá seu crescimento paralelo ao desenvol^ 
vimento sõcio-econômico da sociedade atual, acompanhando assim 
o ritmo do país.
Independente de atributos pessoais de personalidades, e com 
a vantagem de jã estarem acordados há tempos para o desenvolvi - 
mento da educação continuada, os norte americanos já passaram da 
fase de conscientização e começam a fazer avaliações sobre o que 
já foi feito neste sentido.
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CASEY, citada por MACEDO (27) em palestra• proferida na 
ECA/USP, apontou quatro questões difíceis de solução no tocante 
à educação continuada:
• quem deve patrocinar a educação continuada?
. como atingir às pessoas mais necessitadas;
• como poderá ser reconhecida a educação continuada para ascen 
ção profissional? e
• como deve sêr compartilhada a responsabilidade da educação 
continuada.
Ao analisar a questão da falta de especialização do biblio 
tecário brasileiro WILLIAMS, citado por CESARINO, concluiu que 
a dupla qualificação, "formação em determinado campo do conhec_i 
mento com especialização em Biblioteconomia, não é so uma ques 
tão de ter conhecimentos, mas d,e poder dialogar com os leitores 
na linguagem de suas especializações e até mesmo de assumir ati^  
tudes similares."
À formação de equipes interdisciplinares para atuação nos 
sistemas de informação, tanto científicos quantos tecnológicos, 
abr^^aminho para o diãlogò não só para os leitores,como também 
para o bibliotecário que ao se relacionar com profissionais de 
outras áreas terá diante de si todo um universo de conhecimen 
tos que sõ podem ser adquiridos através da interação.
ROBREDO (20),ao citar a idéia de CRONIN, diz que o profis 
sional de informação tem que assimilar que a biblioteca tradi 
cional não será mais o único canal de comunicação entre os gera 
dores de informaçãoeseus usuários.Os profissionais de informa­
ção necessitarão conviver com outros sistemas, desenvolvendo esquemas
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cooperativos era redes,aproveitando a infra-estrutura nacional 
de telecomunicações e equipamentos computacionais. Mas para 'que 
isto aconteça, lembra o autor, os profissionais de ■ informação 
deverão estar familiarizados com essa realidade de forma a poder 
'contribuir, nas adaptações de”software” aplicados ãs suas nece£ 
sidades. Neste contexto,a informação perde seu caráter gratuito 
e passa a ser oferecida como um bem de consumo, sendo encarada 
como mercadoria expressando um preço de custo. Analisando a 
informação sobre este ponto de vista, ARAÚJO (26) comenta que o 
profissional de informação não pode mais esperar pelo usuário, 
e sim ir a©' seu encontro oferecendo competência, experiência, 
criatividade e dinamismo ao apresentar o produto informação de 
lineado âs suas necessidades. Essa postura do profissional 
diante da realidade que o cerca, acrescenta a autora, deve ser 
reforçada por instrumentos de outras áreas técnicas/cientificas 
"assumindo o carãter interdisciplinar das atividades de informa 
ção.
Um outro ponto importante ê comentado por MARTUCCI (34), 
quando•afirma que não ê simples definir o perfil do profissional 
de informação, em razio de nossa estrutura social ser muito di 
ferenciada, com necessidades heterogêneas na ãrea da informação. 
Por isto, a autora acredita que devera haver um consenso equili 
brando a evolução teórica e pratica da ãrea de informação com 
nossas necessidades e condições locais. Sugere ainda, um per 
fil para o profissional de informação formado pelo somatório de 
consciência profissional + conhecimento da realidade social, po 
litica e educacional + conhecimentos teóricos profundos da ãrea 
de biblioteconomia e correlatas + conhec imentos técnicos.
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MILANESI (35), em uma pesquisa junto is escolas de Biblio 
teconomia, sobre qual é o perfil do bibliotecário de que o Brasil 
precisa hoje,concluiu que um dos problemas que mais perturbam os 
profissionais de biblioteconomia ê a duvida do relacionamento 
de dois campos denominados cultural e técnico. Essa duvida,para 
ele,vem se arrastando já ha muito, sem perspectiva de acabar e 
diz porque:
Ê preciso conhecer algumas técnicas que funcionário com ins 
trumentos para um determinado fim que ê a mudança, o desenvolvi, 
mento. A escolha do instrumental esta relacionada com as carac 
terísticas do meio. O como fazer (meios) existe em funçao do 
porque fazer (fins). Para o autor não devemos colocar distân 
cia e ruptura entre o ®'cõdigo de catalogação e Marx?"
3.2 Revisão da literatura estrangeira
Não foi dada muita ênfase â literatura estrangeira, consi 
derando-se o avanço em que se encontra este assunto em outros 
países e muitas das soluções encontradas não se adequam a nossa 
realidade, ainda. Entretanto, não se deixou de delinear um qua 
dro geral da situação internacional sobre ó perfil do profissio 
nal de informação, como uma forma de contribuição para o avanço 
de nossas idéias.
Para BRITTAIN (15), a idéia é produzir cursos de formação 
e não de treinamento de práticas e tarefas específicas.O autor, 
antes de decidir sobre o tipo e o nível de formação, acha que 
devam ser selecionados os alunos e estes terem uma idéia razoa 
velmente segura dos campos da informação que pretendem seguir.
A falta de seletividade dos alunos ê também apontada por USHER (1),
lê
que enfatiza também a necessidade de conhecimento pelo profis 
sional de informação de dois idiomas a de novas mídias.
HARRIS (4) e WALFORD (5), definem alguns prê-requisitos 
necessários ao desempenho do profissional de informação eque de 
vem ser adquiridos enquanto freqüentando o nível acadêmico. Fa 
tem parte destes pré-requisitos, entre outros:
saber integrar-se ao contexto da biblioteca;
. saber promover o uso da biblioteca apropriadamente;
• saber estimular o uso de fontes de informação;
• saber como facilitar o acesso â informação adequada ao 
usuário;
• ter conhecimento de tudo que o rodeia.
■ Segundo WALFORD (5) alem destes pré-requisitos, o pro 
fissional deve ter curiosidade, perspicácia, controle emocional, 
educaçao e, principalmente, experiência•
Quanto â experiência, HOBBS (19) afirma que o profissio 
nal de informação deve vir da própria ãrea em que trabalha. Des 
sa forma o autor acha que ficara eliminados alguns requisitos ne 
cessãrios ao desempenho das funções
PHILLIPS (16) compartilha esta mesma idêia e acrescenta 
ainda a necessidade do conhecimento de fontes de informações es 
peclficas e correlatas, os atributos pessoais, a tenacidade, a 
paciência, o entendimento harmonioso e o senso de curiosidade 
como características essenciais ao profissional.
PEDERSEN (10} em palestra proferida no IBICT ao retratar 
o perfil do profissional de informação atuante no Danish
Technical Information deixa claro que a formação deste profis 
sional deva vir de ãreas industriais. Acha essencial ter expe 
riência na indústria, falar e agir em termos gerenciais, saber 
mais de um idioma, ter poder de persuasao, conhecer sobre o 
funcionamento de bibliotecas e receber salário condizente com 
sua posição.
MARTALHER (3), jã em 1974„ se preocupava com o futuro dá 
informação tecnológica apresentando sugestões para um programa 
de treinamento consistindo de 25 módulos de curso voltados para 
o aperfeiçoamento- do profissional frente ao contexto socio-eco 
nomico.
FONDIN (2), numa visão mais recente, coloca que o uso em 
linha de base de dados, a mudança nas atividades de processamen 
to e ate mesmo na terminologia de Ciência da Informação manifes 
tada através da literatura francesa, esti resultando uma trans 
formação na vida social do profissional relacionada com os hãbi 
tos de trabalho. Faz uma projeção do futuro estruturando três 
tipos de sistemas de informação com papeis designados para o 
profissional de informação. O primeiro sistema utilizara dados 
adquiridos pelo especialista que determinara a política anallt_i 
ca, integrará o vocabulário, elaborara procedimentos de busca, 
projetara instrumentos de operação e avaliação adaptados aos 
"softwares" utilizados. O segundo sistema de informação, sem 
especialista, ou seja, intermediário, alimentado e utilizado so 
mente pelo gerador e usuário final, constituirá principalmente 
de bases de dados factuais. O terceiro sistema de informaçao 
utilizará o especialista para a entrada e recuperação de dados.
O especialista conduzirá as mais complexas buscas ou assistirá
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o usuãrio conduzindo-o ou treinando-o. Por isto,o autor sugere 
que para o futuro o currículo deva incluir.para formação desse 
especialista: melhor perspectiva sobre o usuário final;sistemas 
de informação definidos por grupos de usuários; análise e ava­
liação de sistemas de informação com ênfase em eficácia; perfor 
mance, modelo de uso, planejamento, controle de qualidade; de£ 
crição exaustiva de sistema de comunicação; suas partes, fluxo 
de informação, interferência, lingüística; impacto econômico é 
social da indústria de informação.
FAUPEL (18) acha essencial que o bibliotecário estenda 
seus conhecimentos também nas ciências do comportamento educa 
cional e teoria da administração, teoria da comunicação,lógica, 
etc... e sugere um cenário que o profissional deve projetar era 
sua vida e seguí-lo passo a passo.
HAVELOK, citado por LEITÃO (19), no plano psicológico,aponta 
algumas barreiras apresentadas pelo profissional de informação, 
tais como:" o baixo senso de ccmpetência e auto-estima; a personalida 
de autoritária; os valores compreendidos como ura conjunto fecha 
do de crenças e as necessidades particulares dos indivíduos,que 
não permitem a aceitação de novos conhecimentos, tendo então, 
uma acentuada importância na transferência de informação. Para 
remoção dessas barreiras sugere três aspectos importantes que 
devem ser levados em consideração:
- identificar a predisposição do indivíduo com vistas a 
dar e receber informação. Estes indivíduos devem ter 
. como características: insatisfação coití a' situação exis 
tente; desejo de mudança; reconhecer recursos externos 
como úteis; procurar novas informaçces; ouvir, dar e re 
ceber e ser flexível e atualizado.
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- Julgar racionalmente as alternativas oferecidas para que 
não haja choqué em sua personalidade e a utilização dos 
~ novos conhecimentos adquiridos,
Embora também identifique alguns dos atributos necessários 
para o desenvolvimento da pròfissio citada acima, WALKER(6) en 
fatizá os fatores psicológicos, aceitação e a personalidade in 
dividual, como características que devem ser abraçadas pelos 
profissionais de'informação* Segundo ele, uma emanação desta 
personalidade facilitara aspectos difíceis do trabalho. AcredjL 
ta que o bibliotecário tem que ser convincente junto a equipe, 
versátil em relação ao assunto para troca de idéiais e defende 
a interação do pessoal da ãrea específica e o bibliotecário para 
melhor atendimento.
CRUM, citado por PINHEIRO (11), levanta também algumas 
barreiras físicas, de personalidade, de comunicação, profissio 
nais e psicológicas e sugere como método para reduzir essas bar­
reiras, a utilização da sensibilidade dos bibliotecários quânto 
âs necessidades de informação dos usuários.
FARRADANE (37) , quanto a personalidade do profissional de 
informação acha que o tipo ideal para esta atividade e uma pe£ 
soa com grande interesse de procurar com conhecimento adquirido 
e apropriado ao assunto. Para ele, cultivar alguns conhecimen 
tos de língua ê indispensável também. Se não houver um conheci 
mento muito profundo, pelo menos um bom padrão de leitura técni 
ca do idioma. Concluiu dizendo que o trabalho- do pessoal envol 
vido deve ser satisfatório para inspirar confiança e manter um 
bom relacionamento com o usuário.
IB
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Segundo KREMER (36), nos Estados Unidos, os cursos de 
pós-graduação em informação são o resultado de uma lenta evolu 
ção, que contou sempre com a colaboração da AMERICAN LIBRARY 
ASSOCIATION quanto ao estabelecimento de padrões de qualidade.
No Brasil, a iniciativa das. Universidades na formação de 
bacharel em Biblioteconomia , começou bem mais tarde que nos Esta 
dos Unidos.
Ao contrário dos Estados Unidos, no Brasil é permitido 
apenas aos bibliotecários o exercício da profissão dentro de 
bibliotecas, formando grupos herméticos e donos da área.
Atualmente estão sendo oferecidos cada vez mais cursos de 
especialização e aperfeiçoamento apõs a graduação, mas é senti 
do, que estes cursos não atendem ainda às necessidades da comu 
nidade que atua com informação tecnológica pelo reduzido numero 
de cursos dirigidos para esta área e talvez devido a proposta 
apresentada, que não se ajusta ou atendem aos objetivos da área 
de informação em Biotecnologia.
Nos Estados Unidos os cursos de especialização são feitos 
apõs o término do mestrado como uma alternativa para o doutora 
mento, e os cursos de graduação oferecidos por algumas institui^ 
ções ainda, são destituidos de credibilidade e prestígio.
No estudo comparativo realizado por KREMER(36),a evolução
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da Biblioteconomia nos Estados Unidos apresenta divergências bem 
marcantes em relação ao Brasil no modelo acadêmico empregado 
para formação dos profissionais da ârea de informação.
Ê fãcil perceber que o avanço alcançado pelos Estados Uni 
dos e mesmo outros países da Europa serve como incentivo ao de 
senvolvimento e aperfeiçoamento dos cursos de Biblioteconomia#
no Brasil. Entretanto vale ressaltar que em função dos modelos 
de ensino empregados em outros países, bem como nos Estados 




a - A formação acadêmica das bibliotecários não estã atenden 
do as exigências do mercado de trabalho de informação em 
Biotecnologia.
b - As necessidades de mão de obra do mercado de trabalho em 
Biotecnologia estão sendo em parte preenchidas por profis 
sionais não formados em Biblioteconomia e Documentação.
c ~ A insuficiência de conhecimentos dos profissionais de in 
formação poderia ser amenizada através de educação continuada.
4.1 Definição das variáveis
Em face da natureza dos conceitos que serão envolvidos na
pesquisa, faz-se necessário definir as seguintes variáveis:
a) Ãreas de ponta - também chamadas de vanguarda ou avançadas, 
sao ãreas que ainda não atingiram,segundo os especialistas 
brasileiros,níveis de desenvolvimento desejados quando â 
industrialização de seus compenentes equipamentos e siste 
mas compatíveis com as demandas do contexto atual brasilei. 
ro»(39)
b) Insuficiência na formação - falta de conhecimentos têcnjL 
cos e culturais para enfrentar e/ou resolver satisfatória 
mente as exigências da função profissional.
c) Curso de especialização - atividade de ensino que objetiva 
ampliar ou aprofundar, no plano das informações ou na ãrea 
das habilidades ,os conhecimentos e/ou técnicas exigidas para
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funçao docente, ou de especialistas de educação, 
destinando-se a profissionais graduados em nível superior 
ministrados por universidades ou estabelecimentos isolados 
de ensino superior com duração mínima de 320 horas, aproxjl 
madamente. (40)
d) Formação acadêmica - ê a educação formal ou escolar reali­
zada através de instituições tecnicamente orientadas para 
esse fim, da escola primaria ao nível universitário.
e) Mercado de trabalho - oportunidade de empregos atuais e fu 
turos oferecidos por um país, estado, município ou comuni 
dade. (40)
f) Educação continuada - atividade de ensino que objetiva ara 
pliar e/ou aprofundar conhecimentos aplicáveis a uma deter 
minada especialidade.
g) Profissional de informação - profissionais graduados, bx_ 




O universo a ser considerado para efeito dos procedimen 
tos exigidos nesse estudo foi constituído por 282 empresas/institui 
ções multinacionais, nacionais privadas e governamentais com 
participação na área de Biotecnologia nos setores de energia,- 
saüde e agropecuária, compreendendo entre outras; (anexo 1)
. Industrias farmacêuticas;
. Fabricantes de produtos biológicos;
• Industrias alimentares;
• Usinas de fermentação para obtenção de álcool;
. Instituições de pesquisas;
. Instituições de ensino.
As empresas/instituições foram levantadas, baseadas em 
guias da área (28) (29) (30), lista de instituições anexa ao 
estudo realizado pelo FTI-Fundação de Tecnologia Industrial(21), 
cadastro de empresas expositoras na BIOTECHNICA (33), base de da 
dos UNIR - Sistema de Informação Referencial do IBICT (24).
Em princípio achou-se conveniente selecionar as empresas/ 
instituições através de alguns critérios, para futuras compara 
ções entre estas.Entretanto, devido ao reduzido universo de em­
presas/instituições envolvidas com a Biotecnologia , muitas de­
las emergentes na área, não foi possível estabelecer outros cri té-
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rios além de, possuir serviço de informação e óàrticipação em 
algum segmento de Biotecnologia, independente da modalidade de 
atuação.
5.2 Instrumento de coleta de dados
O levantamento dos dados foi feito por instrumento formal 
especificado através de dois modelos de questionários estrutura 
dos e testados previamente junto a dez profissionais de informa 
çao e cinco gerentes de recursos humanos.' Foram ‘ apresentadas 
algumas sugestões durante o teste e acrescentadas a partir da 
validade das mesmas.
5.2.1 Questionário para coleta de dados junto aos profis
sionais de informação (anexo 2)
O questionário foi estruturado em três mõdulos:
- mõdulo de informaçoes sobre a empresa/instituição;
- módulo de informaçoes sobre o responsável pela 
unidade de informação; e
- mõdulo de informações sobre educação continuada.
5.2.2 Questionários para coleta de dados junto aos geren
tes de recursos humanos (anexo 3)
Este questionário foi estruturado em dois mõdulos
descritos abaixo;
- mõdulo de informações sobre a Empresa/instituição;e
- mõdulo sobre opiniões do gerente de recursos huma 
nos sobre a atuação da unidade de informação.
26
5.3 Coleta de dados
Foram distribuídos 139 questionários destinados aos geren
tes de recursos humanos, e 143 questionários destinados aos pro
fissionais responsáveis pela unidade de informação da empresa/
instituição, num total de 282 questionários. Acompanhando o
questionário foi uma carta solicitando a contribuição do respon
dente no preenchimento das informações necessárias ao alcance
do objetivo do estudo. Foi anexado ã carta e ao questionário
um envelope pré-selado e prê-endereçado a fim de facilitar ao
respondente a devolução do mesmo, garantindo com isso um percen
tual maior de retorno. Estes questionários distribuídos em 9 de 
setembro de 1986.
Numa segunda etapa foi transmitido, 25 dias após a saída 
do questionário, um telex a cada empresa/instituição solicitan 
do a devolução do questionário no menor prazo de tempo possível.
Após a manifestação de algumas empresas/instituições foi
verificado que algumas delas não haviam recebido o questionário,
sendo providenciada outra vez a remessa dos mesmos em 10 de 
outubro de 1986.
Posteriormente, cinco dias após a segunda remessa de quess
tionários foi feito uma abordagem às empresas/instituições por 
telefone aos profissionais de informação,insistindo na devolu­
ção dos questionários e que estes,contactassem os gerentes de re 
.cursos humanos,para lembrá-los do prazo máximo de devolução es 
tipulado na correspondência.
Na oportunidade foram realizadas alguma? entrevistas pelo 
telefone, que serviram para assegurar e complementar um percen 
tual mêdio suficiente de retorno dos questionários.
£ importante colocar que este estudo contop cora a desvan 
tagem de na êpoca da distribuição dos questionários, os funcio 
narios da Empresa de Correios e Telégrafos estavam ■ em greve 
branca (operação tartaruga) ocasionando uma morosidade na entre 
ga e devolução das respostas.
Em vista da demora na devolução do questionário e não ha 
vendo manifestação de algumas empresas/instituições apõs o telex; 
foi necessário fazer a coleta de dados pessoalmente no Rio de Ja 
neiro e São Paulo, onde está concentrado significativamente as 
empresas/instituições da área de Biotecnologia.
Esta coleta de dados no Rio de Janeiro e Sio Paulo foi reali 
zada do,dia 22 ao dia 24 de outubro e só foi possível através 
de recursos do PADCT para o programa de Informação em Biotecno­
logia o qual financiou as passagens e diárias por três dias. F± 
nalmente apõs todas estas abordagens foi possível obter um nume 
ro consistente de respostas para análise e resultados finais.
5.4 Tratamento dos dados
O questionário utilizado para coleta de dados junto a popu 
lação-alvo foi elaborado com bases no formato de entrada de da 
dos do Statistical Package for Social Sciences - SPSS. Entretan 
to em virtude de problemas decorrentes da greve dos funcioná 
rios da Universidade, durante cerca de três semanas no mês de 
outubro, foi impossível realizar o processamento das informa 




A entrada e armazenamento dos dados coletados foram fe_i 
tos então através do pacote GERIR (38) "software" de gerencia 
mento de informação referenciais. O GERIR segue a filosofia 
adotada pelo "software MINISIS" desenvolvido pelo IDRC, onde o 
usuário tem a possibilidade de definir suas bases de dados, e a 
partir desta definição, o sistema automaticamente permite a en 
trada/modificação de dados, recuperação emilinha e definição de 
produtos impressos. Este "software" utiliza a mesma estrutura , 
do CALCO, de campos e subcampos repetitivos ou não e para recu 
peração dos dados dos questionários, foram feitos programas adi 
cionais de cálculos das tabelas de freqüência simples e tabelas 
de freqüencias cruzadas.
Este "software" experimental foi implementado em mini-com 
putador nacional da linha SISCO tipo 10000, do Instituto Brasi^ 
leiro de Informação em Ciência e Tecnologia - IBICT, tendo o 
BIOMUMPS como linguagem de programação e sistemá. operacional.
Este pacote encontra-se em fase de desenvolvimento, estan 
do alguns de seus módulos já em operação.
Para o armazenamento das informações contidas nos dois 
questionários, foram, criados dois arquivos, descritos a seguir:
Arquivo PROFIN - para as informações obtidas através do 
questionário dirigido aos profissionais de informação; e
Arquivo EMPRESA - para as informações obtidas nos questio 
nãrios dirigidos aos gerentes de recursos humanos.
A possibilidade de cruz cimento de dados entre os dois arqui - 
vos foi descartada, porque o percentual de retorno dos dois q&s 
tionãrios enviados a uma mesma instituição foi de (6,73%), equi­
valente a 6 questionários nio garantindo quorum para efeito dos 
resultados.
Apôs o cruzamento das informações de cada um dos arquivos, 
foi possível fazer a análise e apresentação dos resultados.
Para melhor visualização destes resultados, a apresentação 
dos dados foi feita obedecendo a mesma estrutura utilizada nos 
questionários.
5.5 Analise e apresentação dos resultados
Apôs ,o processamento das informações foi obtida a confiou 
ração dos seguintes resultados:
TABELA 1 - POPULAÇÃO PESQUISADA
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POPULAÇÃO ENVIADOS RESPONDIDOS %




Humanos 139 .42 30,21
Total 282 103 36,52
TABELA 2 - UNIDADES DE INFORMAÇÃO
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UNIDADES DE INFORMAÇÃO RESPONDIDAS %
Tem unidades de informação 59 00 u> o vo
Não tem unidade de infor­
mação 12 16,90
Total 71 99,99
O universo pesquisado constitui-se de empresa/instituições 
com atuação na ãrea de Biotecnologia, Foram enviados 143 ques 
tionários dirigidos aos profissionais de informação e devolvi 
dos 42,65% que eqüivalem a 143 questionários.
Aos gerentes de recursos humanos, foram enviados 139 ques 
tionários e foram devolvidos 42 questionários,equivalentes a,21%. 
Os quatro questionários a menos na população do gerente de recur 
sos humanos deve-se ao fato de algumas unidades de informação se 
torial estarem ligadas a uma gerência de recursos humanos centra 
lizada. Dentre os questionários devolvidos 16,90%
das empresas/instituições pesquisadas não possuem unidades de in - 
formação.
Os questionários devolvidos pelo correio por motivos diver - 
sos e os enviados pelas entidades que não possuem unidade de in­
formação não fizeram parte do cômputo geral de respostas, sendo 
trabalhados â parte.
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TABELA 3 - UNIDADES DE INFORMAÇÃO POR ÃREA DE ATUAÇÃO PRINCIPAL 
DA EMPRESA/INSTITUIÇÃO






TABELA 4 -RECURSOS HUMANOS LOTADOS NA EMPRESA/INSTITUIÇÃO POR 
ÃREA DE ATUAÇÃO








Bibliotecário 5'" 56 33 2 96
Bibliotecário
pos-graduado — 8 4 — 12
Profissionais 
graduados em 




com pos-grad. 1 1 10 12
Estagiário 2 ‘ .22 ■ ■ 7 . - 31
Pessoal auxiliar 4 174 . ■' 63 4 245
Total 13 305 .. ..... .. 138 16 s 472
Os resultados observados nas tabelas 3 e 4, constam apenas 
como curiosidade já que para obtermos o retrato real da situa 
çao por ãrea de atuação, seria necessário termos como retornó 
um percentual maior de questionários enviados ao profissional 
de informação e ao gerente de recursos humanos da mesma empre 
sa/instituição• Esse retorno foi de 6,13%, insuficiente para 
efeito de resultado real.
Este fato impossibilitou o cruzamento de algumas informa 
ções obtidas nos dois arquivos em máquina, como já foi dito.
Além disto, pode ser notado que o setor de ensino supe 
rior e setor governamental apresentaram um Índice maior de res 
postas, o que não deve ser considerado também relevante já que 
a abordagem feita às empresas privadas e setor empresarial foi 
em proporção menor, devido ao numero de instituições privadas 
sem fins lucrativos e empresariais serem ainda poucas em função 
da área de Biotecnologia ainda estar emergindo no Brasil. Fica, 
então, estabelecido que o número total de recursos humanos alo 
cados nas unidades de informação utilizando nos quadros foi obt£ 
do dos questionários enviados aos responsáveis pela unidade de 
informação.
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TABELA 5 - RECURSOS HUMANOS LOTADOS NAS UNIDADES' DE INFORMAÇÃO 
POR GRAU DE INSTRUÇÃO MAIS ALTO
33
GRAU DE INSTRUÇÃO RECURSOS HUMANOS %
Bibliotecário 184 32,33
Bibliotecário pós-graduado 10 1.75
Profissionais graduados ém 
outras áreas 53 9,31
Profissionais de outras 
áreas pós-graduados 8 1,40
Estagiário 34 5,97
Pessoal de apoio adminis­
trativo 280 49,20
Total 569 99,97
O profissional de informação, aqui caracterizado como bibliote 
cário, pós-graduado ou não, ocupa 34,09^dos cargos disponíveis
v
nas unidades de informação. O pessoal de apoio administrativo 
juntamente com os estagiários ocupam 55,18% do quadro de funCio 
nários das unidades de informação. .Numa análise global desse 
percentual verificou-se que estes dois tipos de profissionais 
se distribuem na razão média de aproximadamente cinco auxilia 
res de apoio para cada 3 bibliotecários por unidade de informa 
ção. O índice de profissionais com formação acadêmica em outra 
área específica, com ou sem pós-graduação, é de 10,72% atuando 
na área de informação.
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Centro/Núcleo de serviço de 
informação 27 45,76
Biblioteca 22 37,28
Serviço de informação 4 6,77
Sistema de informação ‘ 2 3,38
Arquivo técnico 4 6,77
Total 59 99,96
Das várias denominações atribuídas formalmente às unida 
des de informação, 45,76% se enquadram em centro/núcleo serviço 
de documentação e informação, com atribuições de selecionar, 
processar, armazenar, recuperar e disseminar as informações em 
campos específicos do conhecimento. O percentual de 37,28%, de 
acordo com os serviços oferecidos se classificam como bibliote­
ca se ajustando ao conceito de coleção pública ou privada de 
livros e documentos afins organizada para estudo, leitura e con 
sulta. Quanto ao arquivo técnico, quatro das entidades represen­
tando um percentual de 6,77% se identificaram como uma unidade de 
informação possuindo um conjunto.de documentos, objeto de consul 
tas, contendo informações peculiares a uma determinada especialjl 
dade.
As demais denominações, serviço de informação e sistemas 
de informação com conceitos mais arrojados em-termos de ativida 
des em relação às bibliotecas e centros de documentação tradi 
cionais tiveram um percentual 6,77% e 3,38% respectivamente. 
Algumas unidades de informação se apresentaram como uma misce­
lânea de centro/nücleo/serviços de documentação e informação,bi 
blioteca e serviço de informação sendo então computador no ítem 
centro/nücleo/serviço de informação por apresentar um conceito' 
mais abrangente.
Verifica-se neste quadro o crescimento dos arquivos técná. 
cos como meio de controle de documentos e da literatura informal.
0 sistema de informação em Biotecnologia é sustentado por 
três pontos focais, mas conforme se verifica no quadro apenas 
dois se consideram por enquanto sistema, talvez por se aproxima 
rem mais do conceito apresentado no questionariò e também com 
relação aos serviços por eles desenvolvidos.
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Diretoria . 22 37*28
Outros 9 15,25
Na© responderam 2 3,38
Total 59 . 99,94
Quanto â subordinação das unidades de informação foi cons 
tatado que 37,28% são vinculadas diretamente as diretorias* dás 
entidades• Essa vinculàção direta ã instância-maior ê encarada 
como fator de grande importância, porque permite aos responsa 
veis pelas unidades de informação maior participação nas negocia 
çoes referentes aos problemas e dificuldades que eventualmente 
ocorrem em suas ãreas#
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TABELA 8 - ATIVIDADES/SERVIÇOS DESENVOLVIDOS PELO RESPONSÁVEL
PELA UNIDADE' DE INFORMAÇÃO
ATIVIDADE S/SERVIÇOS TOTAL %
Administração e gerência 48 9,89
Planejamento 46 9,48
Seleção 41 8,45




Descarte de documentos 29 5,97
Pesquisas bibliográficas 27 5,56
Serviço de alerta 26 5,36
Disseminação seletiva 25 5,15
Circulação de publicações 22 4,53
Encaminhamento a outras fontes
especializadas 19 3,91
Pergunta/resposta 17 3,50
Análise de informação 13 2,68
Avaliação e síntese da informação 10 2,06
Resumo de artigos 10 2,06
Serviço de extensão 10 2,06
Assessoria tecnológica para
aplicação da informação 8 1 ,64
Outras atividades 6 1,23
Diagnósticos industriais 1 0,20
Total 485 99.90
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TABELA 9 - ATIVIDADES QUE OCUPAM A MAIOR PARTE DO TEMPO DO RES-




Atendimento ao usuário 17 15,17
Classificação 15 13,39
Pesquisa bibliográfica 11 9,82
Catalogação 10 8,92
Total 112 ' ■ 99,97
Quanto ãs principais atividades desenvolvidas freqüente 
mente pelo responsável da unidade de informação,ficou caracterjL 
zado que gerenciar e administrar ocupam boa parte de seu tempo- 
Estas atividades alcançaram o índice de 29,46% do universo pes 
quisado, acompanhadas da atividade de planejamento com 23,21% 
de respostas, e bem menos executada o atendimento ao usuário com 
15,17% respectivamente. Verifica-se com este índice,que o ertvol 
vimento da maior parte dos profissionais de informação lotados 
em cargos de confiança, com o usuário, ê pouco intenso e que 
suas atividades mais freqüentes ainda estao voltadas para a or 
ganização interna da unidade de informação.
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TABELA 10 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO RESPONSÁVEL PELA UNI 
DADE DE INFORMAÇÃO COMO RECURSO DE ACESSO AO USUÁRIO
RECURSOS














A pouca utilização de recursos’ de acesso à informação para 
o usuário, revela que quanto menos o índice de utilização destes 
meios de acesso, menor também será o grau de habilidade em iden 
tificar necessidades de informação geradas pela demanda.
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TABELA 11 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO RESPONSÁVEL




Classificação • 29 15,59
Catalogação 30 16,12
. Descarte......  . , * 29 15,59
■Pesquisa Bibliográfica 27 14,51
Total 186 .99,93
Comparando a tabela li e a tabela 12, podemos notar que as 
principais atividades desenvolvidas na unidade de informação,
V
são voltadas para a organização do acervo, exceto a pesquisa bi 
bliogrãfica, constando como uma atividade voltada diretamente 
para o atendimento ao usuário» Podemos observar também, que as 
atividades que obtiveram maior numero de respostas como as mais 
executadas, nem sempre constam como as que ocupam maior parte 
do tempo do responsável pela unidade de informação. Através 
destas atividades mais desenvolvidas, fica claro, a educação do 
profissional de informação voltada para a organização de siste 
mas de informação convencionais.
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TABELA 12 - DOCUMENTOS PRIMÃRIOS MAIS UTILIZADOS POR TIPO DE UNIDADE DE 
INFORMAÇÃO
UNIDADE DE CENTRO/NÜCLEO/ BIBLIOTECA SERVIÇO DE SISTEMA DE OUTROS
\lNFORMA
\ cão





cos /Científi­ 20 51,2 10 25,6 4 10,2 1 2,5 4 10,2
cos
Teses 19 51,3 11 29,7 3 8,1 1 2,7 3 8,1
tonografias 17 45,9 13 35,1 3 8,1 1 2,7 3 8,1
Ifannas Técni­
cas
14 48,2 9 31,0 3 10,3 1 3,4 2 6,8
Relatórios 1% 
nicos
14 53,8 5 19,2 3 11,5 1 3,8 3 11,5
Relatórios de 
Pesauisa e de 11
oOin 4 18,1 2 9,0 1 4,5 4 18,1
senvolvimento
Bases de Dados 
Bibliográficas 6 50,0 0 0 3 25,0 1 8,3 2 16,6
Projetos 5 38,4 2 15,3 2 15,3 1 7,6 3 23,0
Notas Técnicas 4 44,4 1 11,1 2 22,2 1 11,1 1 11,1
Patentes 3 37,5 1 12,5 2 25,0 1 12,5 1 12,5
Diagnósticos
Industriais 2 50,0 1 25,0 0 0 0 0 0 0
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\ Ç Ã O
DOCUMENTO
c e n t r o /n Oc l e o /
SERVIÇO DE DO­
CUMENTAÇÃO





Anais de congres 
sos, reuniões 
e tc ...
18 4 5/0 14 35,0 4 i—1 o o 1 2,5 3 7/5
Bibliografias 15 46,8 9 28,1 3 9,3 2 3,1 4 12,5
Catálogo de equi 
pamentos
10 50,0 5 25,0 3 15,0 1 5,0 1 5/0
Cadastros indus 
triais
7 63,6 2 18,1 1 9,0 1 9,0 0 0
Materiais espe 
ciais
7 50,0 6 42,8 0 0 1 7,1 0 0
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Os profissionais lotados em cargos de confiança e que tra 
balham diretamente com os usuários, separados por tipo de unida 
des de informação, exceto os sistemas, definiram os artigos téc 
nicos e/ou científicos, os anais de congressos, reuniões etc..., 
as teses, as bibliografias e as monografias como os documentos 
mais utilizados para atendimento ao usuário. Os sistemas de in 
formação parecem ser conforme demonstra o quadro, o único a- 
utilizar numa freqüência igual os diversos tipos de documentos 
de seu acervo.
As demais unidades de informação com denominações diver 
sas foram agrupadas na categoria outros e utilizam em torno de 
10,0% os relatórios de pesquisas e desenvolvimento, artigos têc 
nicos/científicos e as bibliografias.
TABELA 14 - DIFICULDADES EM RELAÇÃO AO DESEMPENHO DAS ATIVIDA 
DES DESENVOLVIDAS
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Quanto as dificuldades encontradas pelos profissionais de 
informação em suas funções, 64,91% conseguiram apontar algumas, 
enquanto que 3 5,08% não encontram dificuldades no desenrolar de 
suas atividades.
TABELA 15 - MOTIVO DAS DIFICULDADES ENCONTRADAS NO DESEMPENHO 
DAS ATIVIDADES
MOTIVO TOTAL %
Limitação do acervo 18 31 ,57
Falta de equipe interdisciplinar 14 24,56
Falta de pessoal auxiliar 9 15,78
Motivos, diversos 5 8,77
Insuficiência de conhecimento de
idiomas estrangeiros 4 7,01
Limitação orçamentaria 3 5,26
Insuficiência de conhecimento so
bre a ãrea de atividade da empresa 3 5,26
Problemas de relacionamento com a
equipe -t1 1 ,75
Total 57 99,96
Das dificuldades apontadas, a limitação do acervo,31,57%, 
tem sido parece, uma das maiores preocupações ainda do profis 
sional. Observou-se também uma maior atenção para a questão da 
interdisciplinariedatíe da equipe da unidade de informação, atra 
vês do percentual de 24,56% de respostas para o mesmo item.
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A insuficiência de conhecimentos tanto na ãrea de atuação 
da empresa/instituição quanto de idiomas preocupa a 6% apenas 
destes profissionais de informação, que talvez tenham sentido a 
necessidade real de aliar seus conhecimentos a uma boa atuação. 
O restante dos problemas apresentados, era menor índice, parece 
ser atualmente um caso crônico, jâ que se arrasta a um bom tem 
po nas reuniões da ãrea de informação.
5.5.1 Configuração dos dados relativos ao profissional de 
informação.
TABELA 16 - FORMAÇÃO ACADÊMICA DO RESPONSÁVEL PELA UNIDADE DE 
INFORMAÇÃO POR GRAU DE TITULAÇÃO MAIS ALTO
TITULAÇÃO
FORMAÇÃO*
DOUTORADO MESTRADO E5FECIALIZAÇAO GRADUAÇÃO TOTAL %
Direito - 1 - - 1 1,58
Biblioteconomia - 6 11 40 57 90,47
Biologia - 1 - - 1 1,58
Engenharia Agro
nômica 1 - - _ 1 1,58
Letras - - _ 1 1 1,58
Medicina - - ~ 1 1 1,58
Medicina veteri
nãria _ - - 1 1 1,58
Total - 8 11 44 63 99,95
* Alguns profissionais de informação possuem mais de uma gra 
duação.
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TABELA 17 - INTERVALO DE CONCIAJSÃO DO CURSO DE GRADUAÇÁO DOS
RESPONSÁVEIS PELA UNIDADE DE INFORMAÇÃO
ANO DE CONCLUSÃO TOTAL %
1951 a 1960 5 9,25
1961 a 1970 14 25,92
1971 a 1980 29 53,70
1981 a 1985 6 11,11
Total 54 99,98
TABELA 18 - EXPERIÊNCIA ANTERIOR DO RESPONSÁVEL PELA UNIDADE DE 






Sem 0xp03risncis o. n t g irlor 33 cc q n
1 a 5 anos 17 NJ 00 CO h-1
6 a 10 anos 6 10,16
mais de 10 anos 3 5,08
Total 59 99,98
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TABELA 19 - EQUIVALÊNCIA DA FAIXA SALARIAL DO PROFISSIONAL DE 




Abaixo da faixa 25 43,10
Na mesma faixa 30 51,72
Acima da faixa 3 5,17
Total 58 99,99
As empresas/instituições contam em quase sua totalidade 
com 90,47% de bibliotecários lotados nos cargos de chefia da 
unidade de informação, cuja incidência da graduação como titula 
ção mais alta ê de (63,49%). A metade do mercado de trabalho 
oferecido por estas entidades está preenchido por profissionais 
formados na década de 70 com um percentual de 57,70%,significan 
do este dado uma faixa de profissionais jovens atuando na ãrea 
de Biotecnologia. Desses profissionais, 55,9 3% não têm experien 
cia" anterior em serviço de informação semelhante aos que traba 
lham atualmente no sistema de informação em Biotecnologia.
Dentro do quadro de cargos e salários, a faixa salarial 
predominante ê de 51,72% equivalente aos salários percebidos pe 
los demais técnicos de nível superior da empresa/instituição.
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Numa área como a Biotecnologia em que já se verificou que 
predomina na literatura o idioma estrangeiro, e que apenas o 
segmento de agropecuária tem desenvolvido grande parte de suas 
pesquisas no Brasil e publicado trabalhos em português, o índi­
ce de profissionais de informação com insuficiência de conheci­
mento de línguas estrangeiras 41,7 3% é quase a metade da popula 
ção pesquisada. Podemos afirmar então, que entre os profissio - 
nais de informação e a informação biotecnolõgica, a carreira 
guística passa a ser um fator de distanciamento entre o interlo 
cutor e o acesso.
TABELA 21 - PRODUÇÃO INTELECTUAL TÉCNICA E/OU CIENTIFICA
PRODUÇÃO
NACIONAL ESTRANGEIRA
n9 % n9 %
Sim 17 29,31 3 5,26
Não 41 70,68 54 94,73
Total 58 99,99 57 99,99
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TABELA 22 - VEICULAÇÃO DA PRODUÇÃO TÉCNICA E/OU CIENTÍFICA




Boletim ABDF 2 3,38
Boletim CEPED 1 1,69
RBBD 1 1,69
RBB 3 -5,08
Acta amazônica 1 1,69
Anais de congresso 5 8,47
Revista vida industrial 1 1,69
Ciência da informação 2 3,38
Ciência e cultura 1 1,69
REBMG 1 1,69
Revista da AIBDA 1 1,69
O nível da produção intelectual dos profissionais de in 
formação pesquisados ê de 13,27%, englobando aqui artigos publi 
cados nas revistas nacionais e estrangeiras. O maior índice de 
divulgação da produção científica e/ou técnica fica por conta 
dos periódicos, tais como boletins técnicos e/ou de associações, 
revistas, anais, etc... Constata-se que grande parte da produ 
çao intelectual dos profissionais pesquisados ê dirigida para a 
comunidade que atua na ãrea de informação, quando observamos o 
percentual de (28,76%)de artigos escritos para revistas pertinen 
tes a esta ãrea. Apenas (5,07%) dos profissio rais de informação 
pesquisados jã veicularam seus artigos a revistas pertinentes a 
ãrea de atuação da comunidade usuária para a qual trabalha.
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TABELA 23 - PARTICIPAÇÃO EM ASSOCIAÇÃO DE CLASSE
ASSOCIAÇÕES
PARTICIPANTES NÃO PARTICI­PANTES TOTAL
TOTAL % TOTAL % TOTAL %
Ãrea de Bibliotecono
mia e Documentação 26 50,00 25 48,07 51 98,07
Outras ãreas especí­
ficas do conhecimento 1 1,92 - - - 1 1,9 2
Total 27 51,92 25 48,07 52 99,99
A participação dos profissionais de informação pesquisa 
dos em associações de classes da área de biblioteconomia ê deI
50,00% e 1,92% pertencente a associação de classe de outra ãrea 
que não a Biblioteconomia. Uma das maneiras do profissional de 
informação integrar-se a equipes interdisciplinares ê mantendo 
uma filiação a outras associações de classe que não a sua,e que 
os outros profissionais atuantes na ãrea se associem a nõs, a 
fim de iniciar um processo de fortalecimento da classe e melhor 
desempenho profissional junto aos usuários dessas ãreas.
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TABELA 24 - MEIOS DE COMUNICAÇÃO MAIS UTILIZADOS PELO RESPONSA 
VEL PELA UNIDADE DE INFORMAÇÃO PARA ATUALIZAÇÃO DE 
CONHECIMENTOS
MEIOS DE COMUNICAÇÃO TOTAL %
Revistas 48 28,40
Visitas a locais de interesse 26 15,38
Livros 22 13,01
Serviços de disseminação 20 ~  11 ,8 3
Reuniões técnicas
Contato com pessoal da ãrea




Dentre os meios de comunicação mais utilizados para a
atualização de conhecimentos, a revista técnica e/ou científica 
chega a ter percentual de uso pelo profissional de informação 
de 28,4 0%, seguido do contato com o pessoal da ãrea com 20,71%. 
Visitas a locais de interesse são praticadas por 15,38% dos pro 
fissionais (também consideradas como um meio importante de inte 
gração e troca de conhecimentos). O restante das opçÒes, em tor 
no de 35,49% ao todo, ê pouco utilizada em relação aos demais 
apresentados.
Apesar dos anais de congressos, reuniões, etc., consta
rem como um dos instrumentos mais utilizados pela comunidade 
usuãria da empresa/instituição, parece que a pratica de freqüen 
tar tais eventos pelo profissional de informação não é muito 
utilizada. Apenas 10,65% na população pesquisada utilizam esta 
alternativa de comunicação e capacitação»
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5.5.2 Analise dos dados dos questionários relativos aos 
gerentes de recursos humanos
TABELA 25 - GRAU DE SATISFAÇÃO DO GERENTE DE RECURSOS HUMANOS 









T % T % T % T %




usuário 10 34,48 17 58,62 2 6,89 - 29 99,98
Atualidade de infor
mação do acervo 12 41 ,37 12 41 ,37 2 6,89 3 10 34 29 99,98
Na análise global das informações fornecidas pelos geren 
tes de recursos humanos sobre alguns pontos considerados impor 
tantes nos serviços oferecidos, foi constatado que 65,51% dos 
gerentes acham bom o atendimento ao usuário quanto a rapidez das 
informações fornecidas pelas unidades de informação. De um modo 
geral, a qualidade da informação pesquisada é boaj (58,62%).
Apenas 13,78% dos gerentes consideram os níveis dos 
serviços das unidades de informação deficientes e 31,02% os con 
sideram regülares. No contexto geral, podemos verificar que as 
profissionais de informação têem um bom conceito junto aos ge 
rentes de recursos humanos, enquanto usuários da unidade de in 
formação.
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TABELA 26 - GRAU DE APTIDÃO NECESSÁRIO AO PROFISSIONAL DE INFOR 
MAÇÃO (OPINIÃO DO GERENTE DE RECURSOS HUMANOS)





APTIDÃOX n? % n9 % n9 % n9 %
Dinamismo 20 64,51 11 35,48 - - - - 31
Capacidade
de analise 17 54,83 13 41,93 1 3,22 - - 31
Espírito
crítico 16 53,33 11 36,66 3 10,00 - - 30
Capacidade 
de se ex­
pressar 12 38,70 17 54,83 2 6,45 31
Cultura
geral 12 38,70 16 51,61 3 9,67 - - 31
Domínio de






blioteo r) 4 17 56,-66 7 23,33 1 3,33 29
Experiência
anterior 6 20,00 19 63,33 4 13,33 1 3,33 30
Total 85 34,83 120 49,18 21 8,60 2 0,81 244
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Na opinião dos gerentes de recursos humanos das diversas 
empresas/instituições pesquisadas, o grau de aptidão mais impor 
tante ao profissional da ãrea de informação é, o dinamismo tradu 
zido pelo grau de desembaraço, e espírito empreendedor que ca 
racteriza o profissional como' um indivíduo ativo ou diligente 
em bom grau com capacidade de inovação e aperfeiçoamento.Também 
foi apontado como muito importante, por 53,33% respectivamente 
de respostas, ter espirito crítico, para levantar conjecturas e 
fazer refutações com base em teorias que são mantidas, enquanto 
questionamentos não surgem* A necessidade do profissional ter em 
sua carreira experiência anterior foi levantada por 63,33% dos 
gerentes, que consideram esse item importante na contratação do 
profissional. Um outro requisito considerado também como impor 
tante (com 56,66% de gerentes a favor) ê o profissional de in 
formação vir de áreas técnicas diretamente relacionadas com as 
áreas que sejam previsíveis como as de maior demanda da empre 
sa/instituição. A capacidade do indivíduo de se -expressar sinte 
ticamente foi considerada importante para 54,83% deles para a 
elaboração de resumos na análise da informação ou mesmo quando 
a informação ê dada verbalmente. Apenas 3,33% acha sem impor 
tânci.a a formação acadêmica em outra ãrea que não seja a Biblio 
teconomia.
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TABELA 27 - PROMOÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO PELA* EMPRESA/INSTITUIÇÃO
APERFEIÇOAMENTO EMPRESAS/INSTITUIÇÕES %
Promove cursos internos 19 26,76
Custeia a participação
do profissional 42 59,15
Não oferece nem custeia
o aperfeiçoamento 10 ooo'sr ■—i
Total 71 99,99
TABELA 28 - OFERTA DE TREINAMENTO INTERNO POR MODALIDADE DE 
ATUAÇÃO
\  MODALIDADE 









PARTICI- \  
PAÇÃO N. n9 % nÇ % n?
-
% n9 %
Sim 6 66,66 7 77,77 1 100,00 7 63,63
Não 3 33,33 2 22,22 - - 4 36,36
Total 9 99,99 9 99,99 1 100,00 11 99,99
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Quanto a educação continuada, foi verificado que 59,15% 
das empresas/instituições abordadas facilitam a participação do 
profissional de informação em reuniões, cursos, seminários, con 
gressos etc. Dessas instituições, 26,76% promovem também cursos 
de reciclagem dentro da própria empresa/instituição, visando a 
uma melhor atuação do profissional de informação e também corri 
gindo possíveis dificuldades em relação ãs atividades-' desempe­
nhadas. Apenas 14,08% não promovem cursos internos,nem custeiam 
a salda do profissional. Diante deste resultados é possível
desmistificar a colocação, jã antiga, de que o empregador não 
valoriza o profissional de informação, impedindo-o de se capaci^ 
tar. Õ numero de empresas/instituições que não mantêm esta prã 
tica é baixo, e alguns gerentes colocaram a impossibilidade de 
manterem um programa de capacitação por falta de candidatos. 
Algumas empresas/instituições custeiam as despesas da participa 
ção do profissional baseadas em programações anuais da entidade, 
e se orientam através de critérios de objetividade, relevância 
do assunto e pertinência do treinamento aos interesses da enti^ 
dade.
Outras empresas/instituições apesar de não possuirem dota 
ção orçamentaria para capacitação do profissional de informação, 
facilitam o aperfeiçoamento,liberando-o da presença.
Verificou-se também que nas entidades que não possuem ver 
ba para capacitação de recursos humanos da área de informação, 
os gerentes alegaram falta de interesse por parte do profissio 
nal, jã que nunca apareceram candidatos para esse fim.
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TABELA 29 - ÁREAS COBERTAS PELOS PROGRAMAS DE TREINAMENTO INTERNO
Ar e a s TOTAL %
Administração da informação 10 18,18
Técnicas biblioteconômicas
(processamento técnico) 13 23,63
Processamento de dados 10 CO*—CO
Técnicas documentárias 15 27,27
Marketing 1 1,81
Redação 1 1 ,81
Editoração 1 1 ,81
Administração 1 1,81
Línguas 2 3,63
Conhecimentos básicos sobre a
área de atuação da empresa/ •
instituição 1 1 ,81
Total 55 99,93
O aprimoramento técnico do profissional de informação tem 
sido implementado até agora, através de treinamentos com conteü - 
dos programãticos tradicionais. Entretanto, jã pode ser detectado 
na área de informação, modelos alternativos de implementação de 
sistemas de informação nos quais, se tem menor nível de operacio- 
nalização interna, para maiores níveis de oferta externa isto quer 
dizer, racionalizar e diminuir o volume de serviços de organiza - 
ção interna, para oferecer todo atendimento ao usuário.
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Das empresas/instituições que mantêm um programa de trejL 
namento interno para os profissionais de informação, o aperfeiL 
çoamento das técnicas documentárias , definidas como analise, 
indexação e avaliação da informação foi tido como o mais usual 
mente oferecido, com 27,27% das respostas.
Logo a seguir, o processamento técnico do acervo fica com 
21,81% da necessidade de treinamento da empresa/instituição. A 
administração da informação, bem como o processamento de dados 
foram citados por 18,18% dos gerentes como necessários para ha 
bilitar os profissionais de informação em suas tarefas e ativi^ 
dades rotineiras.
TABELA 30 - EXIGÊNCIA PELA EMPRESA/INSTITUIÇÃO DE EXPERIÊNCIA 





As 63,33% das respostas fornecidas pelos gerentes de recur­
sos humanos (ver quadro 26), acham importante que o profissional de 
informação tenha experiência anterior em administração e gerência. Ex­
periência anterior em área de atuação semelhante a da empresa/institui­
ção em que o profissional atua hoje é considerada desnecessária por 
57,14% dos gerentes de recursos humanos.
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TABELA 31 - UNIDADE DE INFORMAÇÃO COMO CENTRO DE CUSTO




Das 31 empresas/instituições respondentes, 35,48% têm do 
taçoes orçamentarias alocadas na própria unidade de informação. 
O restante, 64,51%, são dotações alocadas nas gerências adminis 
trativas das empresas/instituições e contam para a elaboração 
do orçamento da unidade de informação com a participação desta 
gerencia. Algumas vezes, foi verificado que o orçamento ê ela 
borado apenas pela gerência administrativa.
TABELA 32 - UNIDADE DE INFORMAÇÃO COMO CENTRO DE CUSTO ORÇAMEN 



















T % T .. %.... T % T % T %Setor empresa­
rial 4 50,00 1 25,00 2 20,00 7 46,66
Setor Governa­
mental 1 12,50 1 25,00 5 50,00 1 100,00 8 53,33
Setor privado 
sem fins lucra­
tivos 3 37,50 1 10,00 4
Setor de ensi­
no superior - - 2 50,00 2 20,00 - - 4 -
Total 8 100,00 4 100,00 10 100,00 1 100,00 23 99,99
Um dos problemas apontados pelo profissional d 2 informa 
ção, comentado anteriormente, ê a limitação orçamentaria, que 
faz parte integrante dos problemas cotidianos das unidades de 
informação. No quadro acima, verifica-se que realmente a auto 
nomia das unidades de informação na definição da sua dotação or 
çamentária ê pouca, com apenas 35,48% sendo consideradas rea_l 
mente como centro de custo. Ct>nstata-se que em relação â moda 
lidade de atuação da empresa/instituiçao, o setor empresarial 
tem dado 50,00% de abertura para o responsável pela unidade de 
informação elaborar seu orçamento. Adota este mesmo comporta 
mento, sõ que em nível menor, 36,50% o setor privado sem fins 
lucrativos. No setor de ensino superior, 50% das unidades de 
informação tem seus orçamentos elaborado pela gerência adminiss 
trativa das empresas/instituições.
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O setor governamental, conforme confirmam os dados, elabo 
ra o orçamento da unidade de informação em conjunto.
5.5.3 Limitações do Método.
Não foi possível analisar os dados através de técnicas e£ 
tatísticas mais aprimoradas, devido ao caráter experimental e a 
falta de tempo para desenvolver programas estatísticos mais es 
pecíficos ao "software" utilizado. Entretanto os dados analisa 
dos ofereceram bases positivas para que o estudo pudesse ser con 
cluído.
6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
6.1 Mercado de Trabalho
A suposição levantada pela classe bibliotecária sobre a 
invasão dos profissionais de outras áreas especializadas na área 
de informação não se confirma para a área de Biotecnologia pelo 
menos em nível de gerência das unidades de informação. Aconte 
cem alguns poucos casos, que não podem ser considerados sign.ifi_ 
cativos para confirmação de tal hipótese.
Os cargos de chefia das unidades de informação, em sua 
maioria, são exercidos por profissionais bibliotecários forma 
dos há aproximadamente dez anos, o que nos leva a crer no surgi 
mento de uma nova mentalidade de atuação na área, em termos de 
renovação de técnicas, expectativa nem sêmpre correspondida. As 
unidades de informação oferecem serviços e executam rotinas ain 
da bem tradicionais, como foi verificado nos resultados da pe£ 
quisa .
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A grande maioria dos responsáveis pelas unidades de infor 
mação passa grande parte de seu tempo em serviços burocráticos, 
ou seja, administrando e gerenciando.
A media de profissionais por unidades de informação ê sa 
tisfatõria, mas isto não justifica que o profissional responsa 
vel pela unidade de informação se volte quase que exclusivamen 
te para atividades administrativas e gerenciais, deixando para 
29 plano sua função principal, que é o apoio â comunidade usuá­
ria para a qual trabalha através da adequação de serviços,ativi^
dade dinâmica que requer dedicação e acompanhamento permanentes.
Comparativamente, o numero*de profissionais de outras 
áreas trabalhando nas unidades de informação em funções opera 
cionais ê bem significativo; entretanto seu potencial de
contribuição ainda ê pouco explorado.
Bastante significativo também e" o numero de pessoal de 
apoio administrativo para execução de tarefas operacionais das 
unidades de informação.
Um outro ponto que deve ser considerado é o equilíbrio 
existente entre a faixa salarial dos profissionais de informação 
pesquisados e a faixa salarial dos técnicos de nivel supe 
rior da empresa/instituição^ tabela 19 . Isso d,emonstra um 
certo grau de valorização da classe no mercado de trabalho.
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A faixa atuante na área de Biotecnologia é de profissio 
nais de informação com dez anos de formados, conforme compro 
vação na tabela 17. Nessa época, já havia alguns questionamen 
tos quanto ao futuro da profissão, mas aparentemente não hou­
ve preocupação em resolver o problema, buscando através da 
educação continuada e aperfeiçoamento, a melhoria de seu desem 
penho como foi verificado na tabela 24. As unidades de infor­
mação continuam oferecendo serviços e executando rotinas ain­
da bem tradicionais como verificado nos resultados da pesqui­
sa .
6.2 Qualidade dos Serviços
A utilização de documentos atualizados e serviços rápidos
ainda nao se tornou uma constante para alguns profissionais de 
informação. Os documentos maus utilizados para o atendimento ao
usuário são geralmente muito diversificados percebendo-se uma
maior concentração em documentos convencionais, que, em razão do
tempo que levam para chegar ao domínio público, podem às vezes
dependendo da área, ser considerados desatualizados. A baixa
utilização de serviços rápidos de recuperação de informação tais
como: pergunta/resposta bases de dados e mesmo a utilização do
telefone como um meio fundamental de busca de informação, fica
bem caracterizado como demonstra a tabela 8. O importante na
ãrea de Biotecnologia, e mesmo em outras ãreas de ponta não ê
ter acervo, mas saber onde encontrar e ter acesso a informação o
mais rápido possível. Para que isto aconteça, é necessário ter
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um bom conhecimento das fontes de informação nacionais e estran­
geiras disponíveis sobre Biotecnologia e áreas afins e segundo 
Araújo (26) não esperar pelo usuário, e sim ir ao encontro dele 
oferecendo serviços eficientes.
A falta de domínio de pelo menos um idioma estrangeiro con 
forme constatado na tabela 20, em quase a metade da população 
pesquisada, compromete seriamente a qualidade dos serviços ofere 
cido, principalmente porque a área de Biotecnologia tem sua pro­
dução científica quase que totalmente em idioma estrangeiro, ex­
cetuando-se apenas o setor agropecuário que tem desenvolvido bas 
tante pesquisas no Brasil, gerando documentos em língua portugue 
sa.
O conhecimento de idiomas estrangeiros, foi bem enfatizado 
por BRITTAIN (15) e Pedersen (10) e é um dos fatores importantes 
apontado também pelos gerentes de recursos humanos e deve cons - 
tar do currículo de qualquer profissional de informação.
6.3 Atuação Cooperativa
Mesmo diante da realidade que se apresenta atualmente, o 
profissional de informação ainda sente necessidade de possuir 
um acervo vasto e todo seu, para atender a demanda de informa 
ção de sua comunidade usuária. O desconhecimento das novas tec 
nologias para intercâmbio e acesso à informação leva os profis 
sionais a afirmarem que a limitação de seus acervos chega a ser 
um dos maiores problemas existentes, em sua unidade de informa 
ção. Poucas unidades de informação sabem utilizar com sabedo 
ria toda a potencialidade de seus serviços. Uma alternativa 
para solucionar este problema seria a organização das unidades
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de informação em redes, ate mesmo informais, formando um todo 
no atendimento do objetivo maior; o usuário* Deste modo,traba 
lhando cooperativamente e de forma harmoniosa* o problema da 
falta de conhecimento sobre quais as fontes mais apropriadas 
para uma necessidade específica seria superado. Um outro ponto 
que deve ser bem analisado pelos profissionais de informação e 
foi levantado por CRONIN citado por Robredo (20) ê que essa con 
vivência com outros sistemas faz do profissional de informação 
um dos canais de comunicação entre os geradores de informação e 
seus usuários, e não sô o único, como ê habito a comunidade de 
informaçao pensar.
6.4 Unidade de Informação
É bastante curioso o fato de ter sido detectado que algu
mas instituições de pesquisas atuantes em Biotecnologia, uma ãrea 
de ponta, por alguma razão, ainda não tenham unidade de intorma- 
ção. Algumas têm-se utilizado de seus pesquisadores rara a busca 
de informação, outras parecem se utilizar do acervo prõprio cios 
pesquisadores para o desenvolvimento de suas atividades de PeiE. 
quisa
A Biotecnologia, como as diversas âreas de ponta, necessi 
ta de informação selecionada e avaliada, a qual poderá ser essen 
ciai ao usuário que trabalha para o crescimento da empresa/ins­
tituição, auxiliando-a na conversão de conhecimento em aperfei^  
çoamento e inovação. Fica a curiosidade de saber quais os meios 
utilizados por essas entidades para localizar e ter acesso às 
informações necessárias âs suas pesquisas.
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As unidades de informação, convivem atualmente com alguns 
tipos de problemas que poderiam ser solucionados através de me41
lhor atuação dos seus responsáveis. São problemas que vêm se 
arrastanto ao longo dos anos e que apenas são levantados e pou 
cas vezes apontados caminhos concretos para sua solução.
0 desempenho do profissional junto â instância maior na 
discussão de problemas pertinentes a sua unidade de informaçao, 
e também quanto à dotação orçamentária, resultaria sem dúvida 
em maior autonomia para a unidade. Este pleito poderia ter como 
elemento de negociação o desempenho profissional eficiente e im 
plantação de serviços adequados.
6.5 Desempenho Profissional
Em área interdisciplinares como a Biblioteconomia, Docu 
mentação e Ciência da Informação, sujeitas freqüentemente a
transformações e necessitando de constante e intensa atualiza 
ção para acompanhar o desenvolvimento da sociedade, a qual ser 
vem como apoio fundamental, a versatilidade do profissional de 
informação é da maior importância.
A adequação do profissional de informação, hoje mais do 
que sempre, constitui um fator importante da formação de espe­
cialistas na política de informação, para atender a expansão 
qualitativa do mercado ou trabalho. Entretanto, conforme comen­
ta Martucci (34) "é dificil definir o perfil do profissional de 
informação em razão de nossa estrutura social ser muito diferen 
ciada com necessidades heterogêneas na área de informação. Deve 
haver um equilibrio entre a evolução teórica e prática da área 
de informação com nosáas necessidades locais e talvez regionais1'
67
Nota-se que, de um modo geral, não há myito interesse por 
parte dos profissionais de informação em cursos de capacitação 
de recursos humanos^ para obterem condições de multiplicar os 
conhecimentos adquiridos e fortalecer a infra-estrutura de in - 
formação como foi verificado no percentual baixo de utilização 
de reuniões, congressos etc... na tabela 24.
Verifica-se também que grande parte dos profissionais de in 
formação nao tem por hábito fazer explorações literárias nacio 
nal e/ou estrangeira em sua área de atuação, nem desenvolver 
relatórios e/ou artigos que contribuam para o crescimento dos 
demais profissionais e enriquecimento da produção científica da 
área de informação.
6.6 Equipe Interdisciplinar
A insuficiência de conhecimentos sobre a área de atuação 
da empresa/instituição foi um problema apresentado por um grande 
número de profissionais de informação. O entrosamento desses 
profissionais em associações, reuniões, congressos e seminários 
da área de atuação em que trabalham, e o contato através de vi 
sitas a instituições de atuação semelhantes, substitui em parte 
a falta de cursos de atualização e/ou especialização em áreas 
especificas de interesse do profissional. Esta integração com 
a comunidade usuária poderá proporcionar ao profissional de in 
formação o desenvolvimento de maior sensibilidade para detectar 
as novas tendências e fatos científicos emergentes que resulta 
rão nas próximas demandas de informação.
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Algumas empresas/instituições procuram solucionar este pro 
blema com a criação,nas unidades de informação,de equipes inter 
disciplinares que trabalham integradas em busca de uma alta pro 
ficiencia. A composição desta equipe deve ser de profissionais 
diretamente relacionados cora a ãrea de atuação da entidade, opi. 
nião defendida por HOBBS (19) e Pedersen(10) como também pelos ge 
rentes de recursos humanos conforme tabela 26. Este profissional 
beneficiara os usuários em questões muito especificas e auxilia
rã o bibliotecário era questões básicas da ãrea. Sua contribuição 
com o conteúdo substantivo de sua ãrea serã retribuído com as 
técnicas biblioteconômicas e documentárias dominadas pelos bi. 
bliotecãrios. Entretanto, • apesar de um número muito maior
de empresas/instituições jã terem estruturado
sua equipe interdisciplinar, nota-se falta de gerenciamento ade 
quado na condução da equipe em função dos interesses da ernpre 
sa/instituição.
Enfim, vale a pena repensar, se a contribuição do profissio 
nal de informação tem correspondido ãs expectativas não só da 
Biotecnologia como ãrea de ponta, mas também das diversas áreas 
na qual a informação tem sido utilizada para o desenvolvimento 
sociq! e econqitljlco«
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7 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Os resultados obtidos, confirmam em parte a€ hipóteses levanta 
das neste estudo.
Ao sair da universidade o bibliotecário traz em sua bagagem 
profissional, conhecimentos insuficientes para acompanhar as ex_i 
gências do mercado de trabalho na área de Biotecnologia. Na prá­
tica esses conhecimentos devem ser complementados com outros de 
educação continuada ou permanente para que este profissional poj» 
sa ser aproveitado em todo seu potencial.
O mercado de trabalho na área de Biotecnologia tem absorvido 
em parte, profissionais não formados em Biblioteconomia e Docu - 
mentação, mas esta iniciativa, não está sendo utilizada como meio 
de formação de equipes interdisciplinares.
Na tentativa de contribuir para o crescimento e melhor desempe­
nho recomenda-se que o profissional de informação:
. Conheça o contexto sõcio-economico do setor e da organização 
em que atua e tenha conhecimento da importância de seu papel 
nela.
. Desenvolva habilidades de pesquisa e conhecimento da literatu 
ra no assunto de interesse da empresa/instituição.
. Mantenha uma política de interação com o usuário da área de 
Biotecnologia.
. Desenvolva serviços, adaptados ao tipo de usuário de sua em - 
presa/instituição, e não na reprodução de modelos conhecidos 
geralmente desenvolvidos para outros tipos de usuários.
. Introduza novas tecnologias de acordo com as necessidades do 
sistema de informação.
. Utilize o telefone como um instrumento fundamental de busca.
. Tenha curiosidade,
. Domine pelo menos um idioma estrangeiro,
^ Perceba as forças vitais do mercado para agir, antes de sur 
gir demanda.
. Esteja atualizado através da educação continuada.
. Desenvolva as atividades da unidade de informação através de 
equipes interdisciplinares.
Não necessariamente, este profissional tenha que ser um super­
dotado ou super-herõi, mas' o que se questiona e que se quer dele 
não é mais do que uma atuação consciente e flexibilidade, para 
isto, ele deverá emanar aptidões que possam oferecer um grau de 
satisfação a comunidade que atende.
O desembaraço e espírito empreendedor, a capacidade de inova­
ção e aperfeiçoamento, a coragem de começar coisas novas, ou re­
fazer caso não tenha dado certo, questionar verdades sedimentadas 
e sem bases teóricas claras, não apenas levantar as dificuldades 
encontradas no decorrer das atividades da unidade de informação, 
mas apontar soluções para elas, trabalhando para viabilizá-las e 
executá-las, ver a necessidade de informação como parte integran 
te do processo de transferência de informação e participar dire­
tamente deste processo, fazendo menos burocracia e atuando mais 
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Av. Dr. Ramos de Azevedo, 133 
09500 - São Caetano do Sul - SP
Basf Brasileira Industrias Químicas 
Av. São Luis, 86 
01000 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: acetato de polivinila, ácido, ãcico tolueno£ 
sulfõnico, ãcido xilenossulfónico, corantes ácidoscorantes 
básicos, corantes dispersos, corantes ã tina, copolímero HSB, 
cromato de chumbo, defensivos agrícolas, dioxido de enxofre,' 
enxofre molhãvel, fertilizantes foliares etc.
Bayer do Brasil Industrias Químicas 
Rua Domingos Jorge, 1000 
04761 7 São Paulo - SP
Ãrea de atuação: aceleradores de vulcanização, ãcido crômico, 
ãcido fluorídrico, ãcido raetanülico, ãcido sulfürico, alvejan 
tes õticos, ampicilina trihidratada, anilina, bicromatò de po 
tãssio, bicromato de sódio, borracha, preparações auxiliares 
diversas, corantes ácidos, corantes básicos, corantes diretos* 
corantes dispersos etc.
BIOBRÃS - Bioquímica do Brasil 
Praça Carlos Chagas, 49 99 andar 
30170 - Belo Horizonte - MG
Ãrea de atuação:celuloses, amilases, amilolicosidases, tecnolo 
gia de fermentação, genética e desenvolvimento de microorganis 
mos industriais, produção de insulina pela técnica DNA recombi_ 
nante.
BIOFERM - Pesquisa e Desenvolvimento 
Av. C, s/n Distrito Industrial 
39400 - Montes Claros - MG
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Biomatrix S.A
Rua Wilheem Cristian Kleme, 320 
25975 - Teresõpolis - RJ
Ârea de atuação: cultura de tecido vegetal, eletroforese,inde­
xação de doenças, termoterapia.
Biomining Biotecnologia Mineral Ltda.
Rua Pedroso Alvarenga 1208/ 49 
04531 - São Paulo -SP
Ãrea de atuação: biometalurgia, processo de lixuvação.
BIOPART - Biotecnologia Participações Ltda.
Rua Guajajaras, 40, Con j . 1005 
30000 - Belo Horizonte - MG
Ãrea de atuação: produção de enzimas hidrolíticas de interesse 
industrial, equipamentos para bioindustria
Biotest S.A
Rua Conde De Irajá, 142 
04118 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: produção de reagentes para classificação san- 
• •guinea e testes imuno/hematològicos.
Centro de Biotecnologia do Rio Grande do Sul 
Rua Gonçalves Dias, 580 
90000 - Porto Alegre - RS
Ârea de atuação: vacina alternativa para a febre aftosa
Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA 
Av. Centenário s/n 
13.400 - Piracicaba - SP
Centro de Hematologia e Hemoterapia de Pernambuco - HEMOPE 
Rua Joaquim, 171 - C.P. 1715 
50000 - Recife - PE
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Centro Nacional de Engenharia Agrícola - CENEA 
C.P. 568
18100 - Sorocaba - SP
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CEPED 
Km 0 da BA 536 - Estrada de Camaçari 
48810 “ Camaçari - BA
Ãrea de atuação:agroindustrialr industria química, ambiente 
energia e mineral.
Centro de Pesquisas René Rachou 
Av. Augusto de Lima, 1715 
30190 - Belo Horizonte - MG
Ârea de atuação: reativos para diagnóstico de esquisfcossomose.
CIALGAS-Companhia Industrial de Algas 
Av. Paulo Ayres, 250 - Vila Iasi 
06 750 - Taboão da Serra - SP
Ãrea de atuação: Agar, Agar bacteriológico, farmacêuticos, A- 
garose , caregenina
Cloroetil Solventes Acéticos S.A 
Rua das, Esmeraldas , 58,Jardim 
09000 - Santo André - SP
Ãrea de atuação: acetato de butila, acetato de etila, acetato1 
de iscbutila, ácido acético, aldeído acético.
COALBRA-Coque Ãlcool Madeira S .A.
SCS,Ed. Serra Dourada, s/606 
70000 - Brasília - DF
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Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC
Departamento Esp. Amazônia
Rodovia Augusto Montenegro, Km 7
66000 - - Belêm - PA
Ãrea de atuação: botânica*
Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN 
Rua General Severiano, 90, s/218, Botafogo 
22 2914: - Rio de Janeiro - RJ
Companhia de Cigarros Souza Cruz 
Av. Suburbana, 2.066, C.P. 1051 
21050 - Rio de Janeiro - RJ
Companhia Pernambucana de Borracha Sintética - COPERBO 
BR 101, Km 99 
54500 - Cabo -PE .■
Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais - CPRM.
SAN Q .1 Bl. 1 Ed. PetrobrãS; 59 andar 
70040 - Brasília - DF
Companhia de Promoção de Pesquisa Científica e Tecnológica do 
Estado de São Paulo - PROMOCET/PICTE 
Av. Angélica , 26 32, 79 andar 
Paulista
01223 - Sao Paulo - SP
Companhia de Saneamento Básico de São Paulo - SABESP
Rua Major Paladino, 300
Vila Leolpodina
05307 - São Paulo - SP
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Companhia Suzano de Papel e Celulose 
Alameda França, 1054 
Jardim Paulista C.P. 6750 
01422 - São Paulo - SP
Ârea de atuação: genética, florestas, cèluloses, arailares e 
amilolicosidases.
Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental - CETESB 
Av. Prof. Frederico Herman JR, 345 - Pinheiros 
05459 - Sao Paulo - SP
Cooperativa Central de Produtores de Açücar e Álcool do Esta 
do de São Paulo - COPERSUCAR 
Rua Boa Vista, 280, 39 andar 
Centro
01014 - São Paulo - SP
COPENE - Petroquímica do Nordeste S.A 
Rua Eteno, s/n, C.P. 12 
42810 - Camaçari - BA
Dow Química S.A
Av. Brigadeiro Faria Lima, 1541 
Jardim Paulistano 
01451 - São Paulo - SP
Ârea de atuação: ãcido 2,4D(ãcido 2,4 Diclorofenoxiacético), 
cloro, 2,4 diclorofenol, dipropileno glicol, hidróxido de sódio 
líquido, lãtex de SBR carboxilado, monopropilengoticol etc.
Elekeiroz do Nordeste Industria Química S.A.
Av. Conde de Boa Vista, 150 
Boa Vista - C,P. 311 
50000 - Recife - PE
Ârea de atuação: ãcido acètico, acetato de etila, ãcido 2-eti- 
Ihexôico, butanol-n, ftalato de dioxtila, octanol.
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Empresa Brasileira de Biotecnologia Ltda.- EMBRABIO 
Rua Apinagés, 10 81 
05017 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: transferencia de embriões pelo método não ci 
rurgico, congelamento e tratamento de embriões por coleta,pro 
dução de biológicos para fins diagnosticos em medicinas vete­
rinária e humana .
EQUIPESCA - Equipamentos de Pesca S.A.
Rua Dr. Pinto Ferraz, 1142 
C.P. 132
13100 - Campinas - SP
Escola Paulista de Medicina
Rua Botucatu, 720, Vila Clementino
04023 * São Paulo - SP
Escola Superior de Agricultura de Lavras 
Campus Universitário 
37200 - Lavras - MG
Ârea de atuação: ciência dos alimentos, fitossanidade, fitotec 
nia, solos e nutrição de plantas, zootecnia e génetica.e melho 
ramento de plantas.
Escola Superior de Agricultura Luis de Queiroz - ESALQ
Av. Pãdua Dias, s/n, C.P.9 
13400 - Piracicaba - SP
Ãrea de atuação: cultura de células e tecidos vegetais livres 
de agentes irifectantes.
Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 
Av. Perimetral, s/n9 - Terra Firme 
66050 - Belém - PA
EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - E&BRAPA
Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão 
Br 153 - Km 04 (salda BSB/Anãpolis)
74000 - Goiânia - GO
Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê 
Km.29-AM - 10 Rod. Manaus-rltacotiara 
C.P. 319
69000 - Manaus - AM
Centro Nacional de Pesquisa de Soja 
Rodovia Celso Garcia Cid, Km.375 
C.P. 1061
80610 - Londrina -PR
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
BR 285 - Km.174 
C.P. 569
99100 - Passo Fundo - RS
Centro Nacional de Recursos Genéticos - CENARGEN 
Parque Rural Asa Norte 
70000 - Brasília - DF
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Alagoas 
Rua Marquês de Abrantes, s/n 
Bebedouro - C.P.. 99 
57000 - Maceió - AL
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas gerais 
Av. Amazonas, 115 79 andar C.P. 515 
30000 - Belo Horizonte - MG
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte 
Av. Prudente de Morais, 836 C. P. 188 
59000 - Natal - RN
Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro
Alameda Sao Boa Ventura, 770
Fonseca
24.123 - Niterói - RJ
Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 
Av. General San Martin, 1371 
Bon ji
50000 - Recife - PE
Programa Nacional de Pesquisa de Biologia do Solo
Km. 47 - Seropédica
23460 - Rio de Janeiro - RJ
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Faculdade de Engenharia Industrial - FEI«Instituto de Pesqui 
sas e Estudos Industriais
Av. Humberto Alencar Castelo Branco, 3972 
09700 - São Bernardo do Campo - SP .
Faculdade de Medicina do Triângulo Mineiro 
Praça Manuel Terra, s/n 
38100 - Uberaba - MG
Fundação Cargill
Rua Olavo Bilac, 157 - Santo Amaro 
04671 - São Paulo - SP
Fundação Centro Tecnológico de Minas Gerais - CETEC 
Av. José Cândido da Silveira,
2.000 - Horto
30170 - Belo Horizonte - MG
Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC 
Av. Washington Luis, 675 - Cidade Baixa 
90000 - Porto Alegre - RS
Fundação Ezequiel Dias - FUNED 
Rua Conde Pereira Carneiro, 80 
Gameleira - C.P. 26 
30000 - Belo Horizonte - MG
Fundação Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 
Rodovia Celso Garcia Cid, Km 375 
86100 - Londrina - PR
Fundação Instituto Tecnológico de Pernambuco 
Av. Conde da’Boa Vista 
50000 - Recife - PE
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Fundação Oswaldo Crus - FIOCRU2 •
Av, Brasil, 4.365 - Manguinhos
21940 - Rio de Janeiro - RJ
Ãrea de atuação: produção de imunizantes e enzimas de restrição.
Fundação de Saüde Caetano Munhoz da Rocha 
Rua Engenheiro Rebouças, 1707 
80230 - Curitiba - PR
Fundação de Tecnologia Industrial - FTI 
Av. Cap. Messias Ribeiro., 625 - Olaria 
12600 - Lorena - SP
Fundação Tropical de Pesquisa e Tecnologia "André Tose11o"
Rua Latino Coelho, 1301 
Parque Taquaral - C.P. 1889 
13100 - Campinas - SP
Fundação Universidade do Amazonas (FUA)
Av. Joaquim Nabuco, 1872 
69000 - Manaus - AM
Fundaçao Universidade - Empresa de Tecnologia e Ciências - 
FUNDATEC
Praça Argentina, s/n - Escola de Engenharia da UFRGS 
90000 - Porto Alegre - RS
Industrias Monsanto S.A
Rua Paes Leme, 524 129 ao 169 andar
Pinheiros - C.P. 61535
05424 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: alimentos
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Industrias Votorantim 
Praça Ramos de Azevedo, 254 
C.P. 127 - Centro 
01037 - São Paulo - SP
Instituto do Açúcar e do Ãlcool 
Largo do Paco, 42 - Centro 
20010 - Rio de Janeiro - RJ
Instituto Agronômico de Campinas 
Av, Barão de Itapura, 1481 
Guanabara
13100 - Campinas - SP
Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR 
Av. Presidente Kennedy, s/n 
84100 ~ Ponta Grossa - PR
Instituto Xtila Taborda - Faculdades Unidas de Bagé 
Av. João Telies, 805 
96400 - Bagé-RS
Instituto Biológico 
Av. Vital Brasil, 1500 
05500 ~ São Paulo - SP
Instituto de Botânica
Av. Miguel Stéfano, 36 87 - Âgua Funda 
04301 - São Paulo - SP
Instituto Butantan 
Av. Vital Brasil, 1500 
Butantan
05504 “ São Paulo - SP
Instituto Mauã de Tecnologia 
Estrada das Lágrimas, 2035 Mauã 
09500 “ São Caetano do Sul - SP *
Instituto de Medicina Tropical de Manaus 
Av. Pedro Teixeira, s/n 
69040 ~ Manaus - AM
Instituto Nacional do Câncer 
Praça Cruz Vermelha, 23, 49 andar 
20237 - Rio de Janeiro - RJ
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - INPA
Estrada do Aleixo, Km 3,5
Coroado
69000 - Manaus - AM
Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares - IPEN 
Setor Roxo - Conjunto do IEA - Cidade Universitária 
01000 - São Paulo - SP
Instituto de Pesquisas Espaciais - INPE 
Av. dos Astronautas, 1758 - Jardim da Granja 
12200 - São José dos Campos - SP
Instituto de Pesquisas do Estado dè São Paulo S.A -IPT 
Cidade Universitária - Armando de Salles Oliveira 
01000 - São Paulo - SP
Instituto de Pesquisas Veterinárias Desidério Finamor 
Fazenda Flor de Conde, 1 - Distrito de Guaíba 
92500 - Guaíba - RS
Instituto de Tecnologia do Paranã - TECPAR 
Rua dos Funcionários, 1757 
80000 - Curitiba - PR
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Instituto de Tecnologia de Alimentos - ITAL 
Av. Brasil, 2880 
13100 - Campinas - SP
Instituto Vital Brasil
Rua Dr. Vital Brasil Filho, 64
24230 - Niterói - RJ
Instituto de Zootecnia 
Rua Dr. Heitor Penteado,. 56 
13460 - Nova Odessa - SP
Johnson & Johnson S.A.
Rodovia Presidente Dutra, Km 157 
12200 - São José dos Campos - SP
Laboratório Okochi Ltda.
Rua Clímaco Barbosa, 171/9 
C.P. 15151
01523 - São Paulo - SP 
Ãrea de atuação: alimentos.
Laboratórios Alfa Sul S.A.
Rua Edu Chaves, 360,São João 
90 240 - Porto Alegre - RS
LANARA - Laboratório Nacional de Referência Animal 
Av. Romulo Joviano, s/n C.P. 35 e 50 
33600 - Pedro Leopoldo - MG
Ãrea de atuação: Controle de qualidade de alimentos de origem 
animal, produção e controle de antígenos e alérgenos, diag­
nósticos de doenças de animais
94
Leivas leite S.A. Industrias Químicas e Biológicas 
Rua Cel. Vicente, 156 - Centro 
90030 - Porto Alegre - RS
Microbiolõgica~ Consultoria, Analise- e Produtos Biológicos
Rua Dr. Nicanor, 238
Inhaüma
20761 - Rio de Janeiro - RJ
Ârea de atuação: Consultoria em microbiologia, produção de de 
rivados do áangue bovino, fãrmacos, hormônios vegetai-s.
Millipore Industria e Comercio Ltda.
Rua Professor Campos de Oliveira, 430 
04675 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: produção de membranas, cartuchos, suportes e 
carcaças para microfiltração e controle microbiologico, siste 
ma de osmose reversa para purificação de água, sistema de pro­
dução de ãgua ultra pura.
Ministério da Agricultura - CENAGRI 
Esplanda dos Ministérios , Bl. D 
70043 - Brasília ~ DF
PETROBRÂS - CENPES
Cidade Universitária, quadra 7
20000 - Rio de Janeiro - Rj
Pfizer Química Ltda.
Rodovia Pres. Dutra Km 225 
São Roque - C*P. 143 
0 7000v - Guarulhos - SP
Ãrea de atuação: ácido glucônico, alfa-amilase , amiloglucosi^ 
dade, cloridrato de doxiciclina, cloridrato de oxitetracicli- 
na, cloridrato de tetraciclina, cloropropamida gluconato de 
sódio(99%), gluconato de sadio(33%), oxitetraciclina base, pa 
moato de pirantel etc.
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Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
Rua Marquês de São Vicente, 209 
22451 - Rio de Janeiro - RJ
Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açúcar- 
PLANALSUCAR
Rua Pedro Correa, s/n, Santa Terezinha 
13400 - Piracicaba - SP
Promon Engenharia S.A.
Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 1618 
Itaim-Bibi
04543 - São Paulo - SP
QUIBA5A - Química Básica Ltda.
Rua Teles de Menezes, 92 
Santa Branca
31540 - Belo Horizonte - MG
Ãrea de atuação: reagentes para laboratórios clínicos.
QUIMBRASIL - Química Industrial Brasileira S.A.
Av. Maria Coelho Aguiar, 215 
Santo Amaro - C.P. 60 503 
05 804 - São Paulo - SP
Ãrea de atuação: ácido fosfórico, ácido sulfúrico, fertilizan­
tes compostos, fosfatos nonoamônio(MAP), oxidos de chumbo,pi£ 
mentos inorgânicos etc.
Quimibrás Industrias Químicas S.A.
Praça da Bandeira, 141, grupo 201 
20220. - Rio de Janeiro - RJ




Av. Maria Coelho Aguiar, 215 
Bloco "B" Centro Empresarial 
05804 - São Paulo - SP
Area de atuaçao: acetatode butila, acetato de celulose, aceta 
to de celulose/plástico, acetato de etila, acetato de isobuti^ 
la, acetato de isopropila etc.
Salgema
Av. Assis Chateaubriand, 5260 
57010 - Maceió - AL
Área de atuação: ãcido clorídrico, cloro, dicloroetano, eteno 
(alcoolquímico) , hipoclorito de sõdio, hidróxido de sõdio, li^  
quido.
Secretaria de Agricultura e Abastecimento - Instituto de Eco­
nomia Agrícola
Av. Miguel Estéfano, 3900-Saüde 
04301 - São Paulo - SP
Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul/.Centro Estadu­
al de Bioenergia
Av. Julio Castilho, 585 69 andar 
90000 * - Porto Alegre - RS
Secretaria Especial de Biotecnologia 
Av. W3 Norte, quadra 513, Bloco D 
Edifício Imperador 
70 750 - Brasília - DF
Área de atuação: coordenação e fomento na ãrea de Biotecnolo­
gia .
Secretaria de Tecnologia Industrial 
SAS, quadra 02, lotes 1/3 
subsolo - Edf. INPI 
70300 - Brasília - DF
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Superintendência do Desenvolvimento da Pesca - SUDEPE 
Departamento de Pesquisa e Tecnologia. *
SEPN, quadra 506, Bloco C, 49 andar 
70740 - Brasília - DF
Syntechron Industria Nacional de Pigmentos e Derivados
Av. Benedito Issac Pires, 780
06700 - Cotia - SP
Ârea de atuação: Masterbatch
Universidade de Brasília. Faculdade Ciências da Saúde 
Campus Universitário 
70000 - Brasília - DF
Universidade Estaudual de Campinas. Instituto de Biologia 
Cidade Universitária Zeferino Vaz 
13100 - Campinas - SP
Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Engenharia de 
alimentos
Cidade Universitária Zeferino Vaz 
13100 - Campinas - SP
Universidade Estadual de Campinas. Instituto de Química 
Cidade Universitária Zeferino Vaz 
13100 - Campinas - SP
Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho. Insti­
tuto Básico de Biologia Médica e Agrícola 
Rubião Junior, s/n C.P. 505 
18600 - Botucatu - SP
Universidade Estadual Paulista Julio Mesquita Filho. Faculda­
de de Ciências Agronômicas de Botucatu 
Distrito do Rubião Jr., 1210 
18600 - Botucatu - SP
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Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho. Facul 
dade de Ciências Agrárias e Veteripárias de "Jaboticabal 
Rod. Carlos Tonanni, Km 5 
14870 - Jaboticabal - SP
Universidade Federal de Goiâs
Campus II, Universidade Federal de Goiás - ICB-2 
74000 - Boiãnia - GO
Universidade Federal de Minas Gerais .,Instituto de Ciências 
Biológicas
Av. Antonio Carlos, 6627 C.P. 24 86 
30000 - Belo Horizonte - MG
Universidade Federal de Pelotas. Instituto de Biologia 
Campus Universitário, 180 
96100 - RS
Universidade Federal de Pernambuco. Instituto de Antibióticos 
Av. Prof. Artur de Sã, s/n 
Cidade Universitária 
50740 - Recife - PE
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto de Biofísi­
ca.
C.P. 68011
21941 - Rio de Janeiro - RJ
Universidade .Federal do Rio de Janeiro. Instituto de Bioquími^ 
ca.
C.P. 68011
21941 - Rio de Janeiro - RJ
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Instituto de Microbio 
logia
C.P. 68011
21941 -Rio de Janeiro - RJ
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Universidade Federal de Santa Catarina, Centro de ciências 
Agrárias *
Rodovia SC 404 Km 3 Itacorubi 
88000 ! - Florianópolis - SC
Universidade Federal de Uberlândia 
Jardim Umuarama, s/n C.P. 593 
38400 - Uberlândia - MG
Universidade Federal de Viçosa 
Rua Peter Holf, s/n 
36570' - Viçosa - MG
Universidade de São Paulo. Escola Politécnica 
C.P. 30786
05424 - São Paulo - SP
Universidade de São Paulo. Faculdade de Ciências Farmacêuti­
cas - C.P. 30786 
05454 - Sio Paulo - SP
Universidade de Sio Paulo. Instituto de Ciências Biomédicas 
Cidade Universitária - Butantan 
C.P. 8191
01000 - São Paulo - SP
Universidade de São Paulo.Instituto de Química 
Cidade Universitária - Butantan 
Bl. 9 Térreo - C.P. 20780 
01000 - São Paulo - SP
Vallée do Nordeste
Av. Hum,1500 Distrito Industrial
39400 - Montes Claros - MG
ANEXO B
QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS JUNTO AOS 
PROFISSIONAIS DE INFORMAÇÃO.
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PERFIL DO PROFISSIONAL DE INFORMAÇÃO ATUANDO EM UNIDADES f£ INFOR.TAÇÃO TECN0L0G1CA 
QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS JUNTO AOS PROFISSIONAIS DE INFORMAÇÃO
 ^ MODULO I - INFORMAÇÕES SOBRE A E.YFRKSA/IÜSTITUIÇAO
f ^  Objetivo - Identificar e caracterizar a empresa/instituição der.tro do con­
texto nacional.
1 .  Kot,p  d a  empresa/instituição
2. A empresa/instituição tem unidade de informação?
_______________ Passe para a pergunta seguinte.
( ) não 
2
Assine o questionário após a última pergunta 
c devolva-o utilizando O envelope pré-selado. 
Obrig&dol
;Unidade dc informação-*» sãp bibliotecas, cer,t.ros, núcleos o serviços de do 
cur.entação/iníorrKição* considerados cjeriericííper.te.
3. Do r.orsi nação da unidade de informação:
£ ^  Centro/núcleo/serviço de docu.-r.enta- 
1 ção .... ...... ............-.I
C ) Biblioteca 
2
Organização na qucl se selecionam, ad­
quirem, processa», armazenam, recuperam 
e disseminam informações em campos espe . 
cíficosdo conhecimento.
Coleção pública ou privada de livros c 
documentos congêneres organizada para * 
estudo, leitura e consulta.
C ) S i stena de informação. 
<
Fornecimento cu procura de infornaçoos 
a partir de docunentos ou não, colocan­
do o usuário era contato com o s d o c u m en ­
t o s  , p e s s o a s , ou instituições.__________
Inter-Relacíonamcnto de geração, produ- 
ção, análise e difusão de informações ' 
numa ou vária* áreas do conhecimento , 
visando a consecução de ura objetivo comum
J  Arquivo técnico.
5
£ ) Outra (especifique))
e
Conjunto de documentos, objeto ce consul- 
tas, contendo informações peculiares a 
um» determinada especialidade. ______
Nao escrevo nr: 
coluna
NP do questio








4. A que setor ou oerviço, encontra-se subordinada a cua unidade do lníorwação ? ( por 
exemploi subordinada a uma coordenador la, ou diretamente a diretoria, etc...)
5. Especifique, no campo correspondente, o número de pessoal lotado na unidade de Informa 
ção, envolvido diretamente com as atividades,por grau de Instrução nais alto, inclusl 
ve o responsável pela unidade de informação,
bibliotecário(s) graduado(s): totcl
bibliotecário(s) pós-graduado(s): total _____ 
profissionais graduados em outras áreas- total
profissionais graduados cm outras áreas com pós-graduação 
na ãrea de informação: total '










KODULO 2. Informações cobre o responsável pela unidade de lnferraçio e suas atividades 
Objetiyo —  Obter subsídio para a elaboração dc perfil do profissional de 
Informação
6. Nome do cargo que ocupa na empvesa/instltulçSos
7. Formação acadêmica do responsável pela unidade de Informação e data de conclusão dois.- 'curso:
graduado na ãrea dei ....  ....
conclusão do curso:...... .......  . .
S. Assinale seu grau de titulação mais alto:
C  ) doutorado 
1
^ ) mestrado 
2






9 .  A s u a  U t x . i  M.tl.ii t a l  i l l o b . i l  o r t t . t  oni|U.Klx a.l.i i
Ç ^ na mesma fal^ .i salarial doa .tomais tõorucoa Jc
1 nívol superior Ja empreoa/Instituição
( ^ abaixo da faixa salarial dos demais técnicos
2 de nível superior da es^íresa/instituição / '
^ ^ aclraa da faixa salarial dos demais técnicos
3 do nível superior da oupres.-./instituição
10. Tem experiência anterior em 
ao que você trabalha hoje?
serviço de informação semelhante
Q ) Bim— «.quanto tempo?
C ) nâo 
2
/ /
11. Quanto as atividades que você desempenha, qual delas ê típica de sua atuação nessa 
empresa/Instituição. Assinale quantas forem, necessárias.
C ) seleção
l
£  }  a q u i s i ç ã o
2
Ç. ) catalogação '
Ç ) classificação k
( resumo <Je artigos
5£ } planejamento
6C )  administraçâb o gerência 
7
Ç  atendimento ao usuário 
9
Ç 3 serviço de extensão
9
f  serviço de alerta
10£ ) disseminação seletiva ,11,( J circulaçao de publicações 
12f )  diagnósticos industriais 
13( ) pergunta /resposta, lt£ ) pesquisas bibliográficas is
Ç j  eneaninhaíaento a outras íontcc especializadas 
1 6 -
Ç_ j  análise de informação
Q Q avaliação e síntese da Informação
Q ]) descarte de documentos
19
Q ssessorla tecr.ológiea para apllcaçao da informaçao

















12. Des atividades mencionadas na pergunta anterior, relacione as três que tomam mais 
seu tempo.
104
1J. No utonüiraonto ao usuário, você tr.iKiíh.» qm* ti| mat i-r tal(Aütíi»ato a{HMi.iu
o oxiatento **w sou sorvicof.
•' - - > i M t
(  ) projeto» v 1
£ ) relatórios técnicos
^ relatórios de pesquisa o Jc^ envolviractito 
( ) patentes 
**
( ■) notas técnicas
^ N artigo» técnicos e/ou científico» 
b
( 7 > bases de «lados
(  panais de congressos,reuniões,etc. v 9 •
C ) caiãlooos Je equipcj.ientos 
C 'tesesIÜ
C 'cadastros industriais u
£ )  monografias 
Ç Jdiagnósticos industriais 
13C ^ utiliíEffão de laboratórios de soa instituição , it« \„■ ■ •C J nomas técnicas
C lS) legislação
(• ) bibliografias 
C17) plantas de engenharia 
r1®'»^ J não trabalha diretamente com o usuário
r*S 'doutros teapecifique) :
20
14. Encontra alguma dificuldade no desempenho de suas atividades?
(_ )não— *-passe para o modulo 3.
r
C i )slm
15. Essas dificuldades são causadas por: (assinale quantas forem necessárias)
£ } limitações do acervo
(_ ) insuficiência de conhecimentos sobre a área de atuação da empresa 
2
> C ) insuficiência de domínio de idiomas
3
( ) problemas de relacionamento coa os usuários 
^ } problesás de relacionamento com a equipe 
( ) falta de equipe interdisciplinar 
«
(, ) outras (especifique): ... , ,, ■ .. . .... ...— ■ . .. . ..... - n ..
MODULO 3 - EDUCAÇÃO CONTINUADA
Objetivo - Verificar .interesse da instituição na capacitação de.seus re­
cursos humanos.
16. A empresa/instituição? (Assinale a(s) resposta!*) positivais))
■ ç  ^  promove cursos internos para aperfeiçoamento do profissional de informação e/ou
1 bibliotecário. (passe para a pergunta 18)
£ ^ custeia * participação do profissional e/ou bibliotecária pára participação em
2 cursos de .aperfeiçoamento fora da empresa/instituição. . ■ r
(Jfiasse para a pergunta 1 3) .
Ç y não oferece nem custeia o aperfeiçoamento do profissional de informaçãd c/ou 





























( ) assume os gastos com o seu aporfolçoanento 1
( ) não so aperfeiçoa já que a empresa/instituição não cobre oa gastos para sua par­
ticipação.
A18.Tem educação formal em curso(s) de llngua(s) estrangeira(s)
{ ) sim............1
duração do cursot
( ) não 
2
19.Já permaneceu por mais de seis meses for
( )sira___^.Onde?
( 1) não 
2
20 .Já escreveu artigo (s) para revista estrangeira? 
( )slm ... i »~Qual7>
( )não 
í
21.Jã escreveu artigo(s) para revista nacional?
■ qual?_( )elra_
{ ) nao
22.Dentre os meios de comunicação abaixo, quais os três que voei «ais utiliza na spa irea 
de interesse?
( ) revistas »•
( ) visitas a locais de interesse 
2
( ) livros 3
( ) serviços dc disseminação
( ) reuniões técnicas 
s
( ) contatos com pessoal da ãrea 
c
( ) não utlli2a
23.Faz parte de alguma assoílação de caráter técnico-cientffico nacional e/ou estrangeira?












( ) não 2
OBRIGADO PELA CONTRIBUIÇÃO !
ASSINE 0 QUESTIONÍRIO POR FAVOR, E DEVOLVA-O ETIUZA.VDO O ENVELOPE PRÊ-SELAJDO EN ANEXO. 
Assinatura do responsável pelo preenchimento
NV do questionário






QUESTIONÁRIO PARA COLETA DE DADOS JUNTO AOS 
GERENTES DE RECURSOS HUMANOS.
Í07
PERFIL DO PROFISSIONAL DE INFORMC& ATUANDO EM IMIDAKS DE I H W W C ®  TECOjDGICA
QUESTiamiO PAPA COLETA DE DADOS. JUNTO AOS © B J IE S -D E  RECURSOS HJW)OS M  B-PREW IfJSnTÜICÃb
MODULO i - ihformacOes sobre a empresa/instxtuicSo ,
objetivo - identificar o caracterizar a empresa/instituição dentro do contex 
to nacional.
Wone da empresa/instituição
Assinale a modalidade de atuaçlo principal da empresa/instituição por setorS
Todas as firmas, organizaçoes e instituições,cuja 
principal atividade é * produção de bens e servi 
ços para venda ao público «bi geral, a ura preço que 
venha a cobrir, pelo» nenos, o custo da produção.
As organizações que fornecem, sem normalmente ven 
der ã comunidade,aqueles serviços que de outra 
forna, não poderiam ser oferecidos econômica ou 
convenientemente, e que aqem como agências adml 
nistrativaa de política econômica e social do Es 
tado*
( ) outro (especifique)^
S




N9 do cartão .
v.
..............■ ■ ■ ■■ .....  ......fmçmmmm.....-
'* í ,
3. Ârea de atuação principal da empresa/in*tltuiçSoi
C ) Energia 1
( )  Agropecuária
2
(  ) Saúde ' r
C ) Outras (especifique)!______________*
108
¥■
<. A empresa/instituição tem . unidade de informação*
, casse para.* perçunta segulnta,( . )slra. 1
( )não_ 1 .Assine o questionário* “apâ* a ultima pergunta e devol­va-o utilizando o envílepe prê-selado ei» anexo. Obri- 
gadò pela contribuiçiol
l^ L
C )  6 ■
outros (especifique);.
109
C. Especifique no campo correspondente, o número de pcstâtl lotado na unidade de informai- 
ç ã o , envolvida diretamente com a s atividades da unidade «por grau do Instrução mais 
alto, incluindo o responsável pela unidade.
Slbliotecãrio(s) graduadc(s) (total):.
Hlbliotecário (s) põs-graduado(sJtotal) t ,
profissionais graduados em outras áreas (total)i.
profissionais graduados em outras áreas coa pós-graduação na área d* informação 
(total): _ _ _ _ _ _
catagiárlcÉültotal) i.
pessoal auxiliar (total): 
outros (especifique)» _
MÓDULO 2 -  OPINIÕES DO CERENTE DE RECURSOS HUMANOS DA EMPRESA/INSTITUIÇAQ
Objetivo - obter subsídio para elaboração do perfil/o cais real possível, 
do profissional de informação.
7. Assinale com um X, na sua opinião, como poderia ser classificada a unidade de lnfor- 
, jnação da sua empresa/instituição quanto:
, Rapidez do atendimento ao usuário i
(  )ótimo ( )  bom { )regular ) deficiente
Qualidade de informação fornecida aos usuários 
( ) ótimo ( ) bom ( )regular ^ ^deficiente
1 * * - *
Atualidade de informação da unidade
( ) ótimo £ ) bom £ ^regular ^deficiente. ■
{ 2 *• “  . • . .
8. Oferece treinamento interno para capacitação dos bibliotecários•« Outros proflssio -
4-f
(r^
r.ais Jde- informação *7
( s^lm
vi '
( ) não . 
2
passe para a pergunta seguinte, 
passe para a pergunta 10.
LJL
12
9. Qual a área coberta pelos programas de treinamento na área de informação?
( )administração da informação
C2 ,)técnicas biblioteconõmicas (processamento tácnicò) • . ,
( ^processamento de dados
( } técnicas documentárias (análise, indexação, avaliação etc... da informação) 
*•









10. A empresa/Instituição facilita e/ou custeia treinaacnto externo aos profissionais da 
árisa do Informação?
( ) sim_*.(cooo7) «'• t
11. Na contratação do profissional de Informação, exige experiência anterior em serviço 
de informação de ârea semelhante ao da empresa/instituição?
C ) Sim 1
C )  Não 
2
12. Classifique de acordo cora os interesses e objetivos 4a empresa/instituição, o grau 
de aptidão necessário para um profissional de informação desenvolver as' ativldad.es 
da unidade de informação (Classifique quantas forem necessárias).
.Dinamismo
£ ) muito importante l
.Capacidade de análise
( )muito importante 
!
. Espirito critico
£ )muito importante 1
( ) importante í } pouco importante 
* * .
( )importanto ( }pouco importante2 Vl '
O
(" ^importante £ }pouco importante
C ) sea importânciaH
£ Jsom importância
(* } sem importância
.Capacidade de se expressar slntêtlcaoente—Ç ) multo Importante ( )importante £ } pouco importante 
. Cultura geral
C ) multo Importante ( ^Importante £ )pouco Importante 
.Domínio de algum Idioma estrangeiro
( . \ multo importante Ç } importante f \ pouco importante 'i ' - 2
.Formação em ârea especifica do conhecimento (erasto Biblioteconomia)
£ } muito importante Ç )importante Ç )pouco importante ( ) sem importância 1 2  * %
.Experiência anterior era atividade de informação
( )muito importante ( ) importante ( )pouco Importante C ) sem importância i 2 * %
13. A unidade de informação «'centro de custo c.possui orçamento próprio?
C )sem importância i»
( ) sim .passe para « pergunta seguinte.
Assina o questionário apôs a última pergunta e, 















£  ) pela unidade de infornação1
%
£ ) pela gerência da empresa/instituição
2
( ) por ambos
Ç } outros (espeelíique)8 Nl»
U. O orçamento da unidade de informação é «laborado»
Obrigado por sua colaboração, e por favor, devolva o questionário utilizando o 
envelope pré-selado em anexo.
Assinatura'do responsável,pelo preenchimento
